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E X T E R I O R 
I.OIDHF.S, U 

T e r r e m o t o 

Um grande te r remoto destruiu a 
c idade de Kischm. 

Foram encont rados sob os escom-
b ros , produzidos pelo terrível p h e -
n o m e n o geologlco, 1100 cadave re s . 

A quinta parte da população da 
ílba morreu . 

NF.W-T«RK. » 

I l f K t r i i l ç i l o <le u n i a e a n h o n - l r u 

O • Herald • annunc ia terem os cu-
banos destruído por moio da d i n a -
mite a canhoneira «Cometa», no 
po r to de Cardenas. 

O M a r e e h n l . W n r l l i i e í C a m p o « «• 
a r e v o l u ç A o d o t ulia 

Alguns jo rnaes asseguram que os 
revolucionários cubanos deporão as 
a r m a s no caso cm que o marechal 
Martinez Campos volto p i r a a lia 
v a n a . 

I O.\l)BI]N, 35 

An t r o p a « h e a p a n l i o l a a e o 
K e n e r u í W e y l e r 

O Times insere despachos da lia -
vpna , annunc iando que as t r o p a s 
hespanholas estão descontentes com 
o general Weyler pelo facto do ha-
ver este o rdeusdo a destruição d e 
lu lo quanto possam os c u b a n o s 
aoça r m i o . como recurso de guer ra . 

A e x p e d i r á » a o IVIger 

O Colonial Office recebeu despa 
chos commun lcaudo ter a expedi-
ção da companhia de exploração ao 
Alto Niger des t ruído a chiado de 
Sheeaga. 

HL R X O I - A I B I J , » I 

T e r r í v e l e x p l o s ã o 

I)eu-so hoje uma formidável ex-
pSiaSo em um estabelecimento py-
rotechnico, occaslonando a destrui" 
ção de muitas casas , em cujas ru i -
nvs (içaram sepul tadas muitas pes 
soas . 

A policia e o Corpo d.; b nibelro» 
compareceram ao local do s in i s t ro , 
conseguindo retirai- d" sob os cs 
c o m b r o s tres s enhoras mor ta s c 
ma i s 5 feridas. 

v i m a t i a o . l i 

A i c e n ç á o » o A r o n r a ç u n 

O Club ( iymnast ico Alleuião desta 
c ld ide , praparti-se para realisar u m a 
a iccnção ao Aconcagua. 

H 0 1 T i : V l l t K 0 , » 

O i r . I d i a r t e I l o r d a 

0« amigos políticos do pres idente 
da Republica, Idiarte Bor j a , a con -
se f iam-no a m u d a r ds politica. 

L I H t , 13 

« M e e t l n f f i a f a v o r d e C u b a 

Ilontem effectuou i e nesta capital 
um «mectingi a favor de Cuba. 

M t t T M U O . » 
V l k l t a d o n i ine l i i l l u r r h l 

O núncio Macchi visitará a Ar 
g e n t i c a e o Rra»|l. 

M tHNI'.I.U*. »5 
A p e n t e b u b ô n i c a 

l leram-so aipil nove casos de m o 
lestia, quo se presumo ser a peste 
bubônica . 

Esse facto produziu granilo s e n -
sação na população desta cidade. 

N. P K T K M I I «ML . »» 
O d u q u e . l l l f f ue l 

A< ba-se en f - rn io e em i =taJo 
gravíssimo o grã» duque M guel 
Aloxandrowitcli , i rmão de Al xan 
dro 111 o tio do Tsar Nicolau II. 

i n n i t , » 
A t t l l u d e d o g e n e r a l W e y l e r 
O generul Weyler , cemmaii ' nu te 

« chefe dus forças h r i p i n h o l s 
na ilhu do Cuba, incendeia e e r r r s a 
t o l i * ris cidades por oudo p a s t a m 
suas t ropas . 

ICxpuls i lo d e r e p o r l e r « 
Foram lu je expulso» os rep rter» 

a l l e i i l e s . 

INTERIOR 
B I * . » 

I». J o S o K J b e r a r d 
O enterro do arcebispo 11. João 

Esber i rd esteve multo conco r r i do . 
Foi iobumado aos péi do s l tar de 

IS*. Senhora da Conceição, c o n s o a n -
te o seu pedido. 

Esteve prt sente & cerimonia o s r . 
A H H I O C a v a l c a n t i . 

O general Argollo, minis t ro da 
Guerr i , f t z se representar na ceri 
moula . 

V i s l í n d o a j u d a n t e - g e n e r a l 

0 a judan te ueneral visitou o 7* 
bata lhão de Infantaria, devendo vi-
sitar na quar ta - fe i ra p róx ima todos 
os corpos estacionados em S . Chris-
tovam. 

E x o n e r a ç ã o 

Foi exonerado do cargo de aju-
dante da car ta marít ima o tenente 
João Francisco Jorge. 

P e d i d o d e a p o s e n t a d o r i a 

0 barão de Alencar, an t igo di-
p lomata . pediu hoje aposen tador ia . 

I t e m o ç A o d e c o n s n l 
Consta que o sr . Pontes Júnior , 

cônsul bras i le i ro actualmente em 
Buenos-Aires, s e r i removido p a r a o 
Japão. 

D e c l a r a ç A o d o s r . D y o n l a l o 
O general Dyonisio Cerqueira, 

ministro dos Extrang»lrns. partici-
pou anu diplomatas aqui acredi ta-
dos que não dará amanhã a cos-
tumada audiência. 

E x p l o s A o d e u m a bo iu l i a 

Montem, A noite, na rua l l u m a y -
tá. em f ren te a um botequim, ex-
plodiu uma bomba , que SB suppõl de 
dvnaml t " : nenhum estrago p r o d u -
zindo, en t re tan to , apenas sus to . 

• x i d o r o R e v l l a r q u a 

0 en te r ro do sr. Izldoro Bevilac-
qua es teve mui to concorr ido. 

O c o n v ê n i o pon ta l I n z o - h r a x l l e l r o 
O conse lh - i ro Antonio Ennes , en-

carregado dos Negócios de Portugal 
recebeu poderes para ass 'gn, i r o 
convênio sobre encommendas pos-
taes en t ro Portugal e Brasil. 

A dlvIsAo n a v a l 

A divisão naval que segue para 
os mare s do sul acha-so na Ilha 
Grande. 

O n i v o I n t e n d e n t e 
Amanhã t o m i posse o novo in -

tendente . 

O s r o í M m e r r l n n t m e o K n n n i 
a l i e m Ao 

Os commerc lnn te s d i s t a prnçn 
queixam t e do qun p Banco Allo -
ir/ip^irnpcde a uhkla da camb i " . 

Sío.ie e » nr-waon I r l c f f i a m -
niH» I<t n l l l t n n hoi-n i h o p u -
t t l l r e i l i i» Dk f p u í c l n u . I f tu* 
• HI M'KULDA É F^QKETLLHA* 

ifí lie janeiro 
L I B E L L Q C O N T R A 

A R E P U B L I C A 
Já dis i r . o s doí tv. c lumnas não 

ser h je, um esp-otaeulo ra ro a re -
volta Indignada e f r emente d o s pró-
prios republ icanos de b4a f í c n 
tra aquelles que, á frente do guver 
no deste paiz. lAru cruelmente d « 
l l ludido os ant igos crentes do iriúai 
da Republica. 

As princlpnes a rmas de guer r s 
b randidas pelos propagandis tas da 
Republica cont ra o antigo reg imen 
eram: 

1.' a diminnição dos impostos i-
a economia dus dinheiros públicos; 

2 . * - a igua ldade perante a lti e 
o p r e e n c h i m e n t o dos cargos publi 
cos pelos competentes ; 

3 a ve rdade eleitoral. 
Se, ac IS de novembro até hoje, 

se puzesse om vigor esse prograin-
nia da p r o p n g j u d a , é b i r" p rov íve l 
que não houvesse ms ' quem tra-
b j l h a s s e pela causa u io i i rchlca. K 
n rozão d i s to 6 ri ' .>»: o mais 
simples e o mais natural dos pro 
cesso-« loglcos, que se impõem ao 
espirito do povo no estudo de uni 
sy .lema politico, £ o da compara-
ção. 

O espiri to popular não re ergue 
á Indagação dus causas SOC'UIM e 
c . rup l x K, ao i stuilo das leia supe-
r o r e s i;U.i dirigi m os d. s t l no i hu-
u u n o s . 

(» povo só rr.be do que se passa" 
c insigo, do que elle exp l inieute, 
d i que elle solTre. 

I1. la imaginação do hoirn m du 
trabalho, do anonytno ruourejador, 
cujo lon j i inc to r . n n a a cnllectivlda-
de social, não passam as phantasias 
dos arcbi tec tadores de s y s t r m a s po-
líticos, qi.e dentro dos gabinete* jo-
gam com as palavras c i m o quein 
joga com homens . 

0 povo , pois, compara . 
Assim procedendo,el lerh« g a á c o n -

clusfto seguinte , em vista do formal 
e t r emendo desment ido q u e tive-
ram aa p romessas da p ropaganda : 
ou o regimen republicano não pres-
t i , ou n t o pri- t tam ca h o m e n s que 
ao rocs i r egs ra r t j da executal-o no 
llraall. Mas, pouco a pouco, elle vai 
cons iderando qua tudo quanto ha-
via dc b o m o o partido republ icano 

foi posto á prova, e os resu l tados 
foram negativos. Conclúe, pois , logi-
camente con t ra o reg imen. K tem 
toda a razão. 

A !í> de novembro, os republica-
nos tomaram conta des te paiz, ten-
do a mais completa l iberdade de 
pflr em relevo as g randes qualida-
des do reg imen. 

Encont ra ram, como elleB dizem, 
0 paiz disposto, porque não lhes 
ofTereceu resistencia. 

Onde, porém, Acaram as a p r e -
goadas v i r tudes ? Quererão daixar 
para mais ta rde a apresentação del-
ias ? 

Mas a historia nos p r o v a que 6 
jus tamente na inauguração dos re-
gimens que a maior s o m m a de vir-
tudes se revelam, porque é na i^po-
ca da reconst rucç^o que as activi-
dades são obrigadas a maior es-
forço. 

Ao envés disto, porém, que (iza-
ram os inauguradores do regimen 
republ icano no Brasil 1 

No periodo em que as v i r tudes 
republ icanas e a abnegação patr ió-
tica se faziam necessarias , ao me-
nos para provarem que foi por pa-
tr iotismo quo elles fizeram a revo-
lução, os pr imeiros actos foram de 
suborno , augmentando os ordena-
dos e os soldos de quan tos , civis 
o u militares, dependiam do Thesou-
ro, o isto a começar pelos propr ios 
minis t ros , cu jos o rdenados foram 
d .brados. Nem se diga que a cares-
tia da vida exigia tal medida , por-
que nesta época não e s t avam cx-
g j t tados os re rursos legados pela 
monnrebia e o cambio ainda se 
man t inha quasi ao par. 

Ilalii começou a série pavorosa de 
despezas, de loucuras e — como n -
g j i o ? — de f raudes ou de cr imes 
con t ra o Thosouro. 

Em vez da prouiettlila d iminuição 
de irrpijstcs, é o que tomos visto : 
as cla«8en menos favorec idas e, ain-
da , a classe commercia l a protesta 
rom todos os dias, p o r q u e as taes 
autonomias fizeram epparecer tres 
e - p i c í e s de vmnpiros , cada qual 
mais i xlgciiif; : o fi co da União, o 
do E.tado. o do município e, até, o 
do dis tr ic to. 

Quanto á igua ldade pe ran te a lai 
e o aprovei tamento das competên-
cias nos ca rgos públicos, nós tomos 
visto que redunderam na irrespon-
sabilidade dos c r i m i n o s o s , quando 
ellrs são grandes , confó rme deci-
d u o Congresso ao üpurar os res-
ponsabi l idades dos que t inham abu-
a ido do poder ou comtnet t ldo 
cr imes no ultimo estado de sitio, e 
01 praxe adoptada de nomeações 
S'im concurso para os c a r g o s em 
que è essencial a prova de capaci-
d i le scientiflca. 

E que diremos do reg imen dy-
nastico estabelecido om cada Estado, 
onde dominam como senhores feu-
daes uma meia dúzia do indiv íduos , 
t ransmit t indo até seus logares por 
via de successão ? 

Que diabo ! Ilynastla por dynas t i a , 
antes u m a só. de princípe.g, clara 
mente estabelecida na lei, represen-
tada por Indivíduos que p o r força 
d l posição vivem ex t ranbos ás lu-
etns de interesses e á cobiça do ri 
qu zás ou de bons logares . 

Os srs . republ icanos vivem a ci-
tar erros e bandalhei ras d e eleições, 
etc. , no tempo do Impér io . Em pri 
meiro logar, elles d i sse ram e j u r a -
ram que v inham tratar de corr igir 

rros e, por tanto, não podem ter o 
despi jo de citar os pas sados por 
ae disculparein. Mas. c o m o não 
tralsm de citar os e x e m p l o s do 
mais nobre desp rend imen to e pa -
triotismo por parlo do i nrto» ho-
mens públ icos, conhecidos por sua 
dedleapto á monarchia ? 

E - note-se—não exigimos que j e 
vá ao exaggero du duque d e Caxias, 
que, sendo pres id 'Ut» do Conselho, 
impediu que urn genro seu, chefe 
politico de va)- r, I i m e l ú t o depu-
tado geral pela província do Rio. 

K a ver dada i leitoral T Neste pon 
to, ó « om a musica de uma g ian-
d : • i che i t ra , puxada a sustaríeis, 
poderemos acompanhar esaes notá-
veis t rapaceiros o fazedores de c h . . 
pas d« ferro, qun d r j x s m a perdi r 
de vista, como | obres i n g ê n u o s e 
lanolleui lvoa, o i a n t i g o ! cabal istas 
d i Império, que por c a u t a de doua 
Vi4iuho» lindavam léguas e léguas . 

Qun pequeninas • humi ldes a i 
falcatruas eleitora«* an t igas deanta 
de i se progresso republ icano , qua 
em matéria elpliorsl vai mui to além 
do dr. Ro^ntgon, porqur , a t r a í i « da 
massa e s p - i-siinu (ia ^uputa^u ' ! 
do Biaail, deacubre áa vczci d> p u -
tadinhof q u e só a in tens idade da 
laz de um tefescoplo, como o pro-

mett ido para a exposição de 1900, 
poder ia pór em evidencia I 

Mas, e s t amos nos p ro longando em 
dizer cousas muito sab idas . O que 
q u e r e m o s é abr i r espaço ás pala-
vras de um republicano puro e, por 
isso, insuspei to . 

Outro dia, os srs . juizes nos cita-
ram Lafayet te , que se p ronunc iou 
sobre o texto do uma lei ant iga, 
muito ampl iada—força é reconhe-
cei o— pelo texto imperativo e im-
per ioso da Constituiçãó da Repu-
blica. 

Agora, citamos o sr . Darata Ri-
beiro. 

0 r o s u m o de suá conferencia , rea-
lisada com enorme concorrência , 
no edifício d o Lyceu de Artes e Of-
Qcios do Rio, 6 ex t rah ido do Jor-
nal do Commercio de 24. 

Agora, t ra tem de processar o i r . 
Barata, porque levanta a bandeira 
de u m par t ido revisionista con t ra 
a i r re formave l Constituição de 24 
do fevere i ro . 

Aquella conferencia não se deve-
ria real isar . 

A policia do ilio foi fraca e com-
metteu um crime, deixando falar 
um h o m o m contra a Constituição. 

Ahi temos um novo consp i rador , 
na i l lustre opinião do sr . chefe de 
policia de S. Paulo e do sr . I.ucio 
de Mendonça. ^ 

CoNFEtissciA—Realisou-se lrontem, 
em u m a das sa la : d o Lyceu de Ar-
tes e Offlcio». a conferencia do sr. 
dr . Ilarata Ribeiro sobre a s i tuação 
actual . 

Com a independencia que o rara-
ctorisa, o orador analysuU a si tua-
ção da União o dos Estados, fazen-
do sohresahi r todos os erros com 
mett idos desde a proclamação da 
Republica até ao momento actual . 
Fez o parallelo entre o regimen mo-
oarchico e o actual, concluindo em 
favor daquelle.err que o Imperador 
era alheio ás paixões politicas do 
momento e dotado de elevadas qua-
lidades moraes e Intellectuaes. 

Disse que os homens que di r igem 
os nossos destinos estão copiando 
tudo q u a n t o tinha de máu o Impé-
rio e prat icando tudo quanto cen-
su ravam na propaganda . 

0 BUlIVagio universal não existe 
ent re nós , é uma mentira; e para 
comprovai-o , o o rador citou todos 
us escandalos o fraudes que se de-
ram u a s ul!lin-i8 elelÇSts. 

Se, na capital faderal, quando « 
governo,pelo seuorgam de imprensa , 
promet teu todas as garantias e asse-
verou que no pleito eleitoral haveria 
a maior seriedade, deram-se as sce-
nas do que todos foram testemu-
nhas , disse o o rador , o que se te r i 
passado no inter ior dos Estados, 
onde a acção do gove rno centrai 
não se pôde fazer sent i r ? 

Dizem que os Estados são ricos ; 
mas o orador assevera que elles 
estão pobres como no tempo da 
monarch ia . porque não ha riqueza 
sem trabalho,e o t rabalho está c o m -
ple tamente desorganisado. 

E' u m a ficção que p re tendem tor-
nar real idade. As i<ndas recolhidas 
out r 'o ra aos cofres geraes ficam nos 
ostaduaes. A nossa riqueza é exclu-
s ivamente de impostos, é a r enda 
das Alfandegas. 

Se n o tempo da monarchia paga -
vam algures o rdenados com abobo-
ras e melancias, hoje paga-se com 
papel desvalorisado, q u e mal chega 
para compral -as . 

A si tuação é dos e ip lo rado re s , que 
vivem a engodar os funcc ionar los 
públ icos com augmen tos i l lusorios. 

De q u e vo i serve, exclama o ora-
dor, terdes vencimentos triplicados, 
se paga is hoje por duzentos o que 
out r 'o ra vos custava c incoenta . 

Üomorando- ie a t ratar do Congres-
so Nacional, analysou os processos 
por q u e tem sido composta essa 
corporação e disse q u e , se o Con-
gresso voltasse para traz, afim de 
conhecer a verdade, ficaria t ransfor-
mado na estatua do nada , como a 
mulher da Escriptura ficou t ransfor-
mada em estatua de sal. po rqua o 
o Congresso não representa a opi-
nião e é composto, em sua maioria , 
de ind iv íduos que, não tendo dado 
para cousa alguma, se fizeram legis-
ladores . 

Combate o pa r l amen ta r i smo e de-
m o n s t r a a saa inuti l idade em DOISO 
paiz. 

O par lamenta r i smo 6 a rvore que 
ió tem fruetifleado na Inglaterra e 
o nos so paiz não tem estufa para 
abrlgal-o. 

Diz q u e . s e o Congresso actual ti-
vesse a faculdade de fazer ministé-
rios, o s r . d r . Prudente de Moraes, 
no per iodo etri que ae tratou da 
amnis t ia , teria tido um em cada 24 
horas . 

Assegura que o filhotlsmo existe 
lio|e tão desenvolvido, ou maia do 
que n o periodo monarcbico, e cita o 
caso do governador do Caará, que 
acaba de a rvo ra r em deputados di-
versos parentes seus. 

Analysando de novo a s i tuação 
dos Ksiadoi , censura aber tamente o 
procedimento doa polltiqueiroa diri-
gentes , que tém sppl icado á creaçâo 
e manu tenção de força i policiaes, 
que s ã o verdade i ra i gua rda i preto-
r ianas . o que devia servir á orga-
nlsaçAo do trabalho e a o i melhora-
mentos mater íae i . , 

Ante* de <3 de maio , t l n h a m o i 
um o i i l h lo da escravos negroa; ho-
je o são todo i o i brasi le iros , hoje 
lodos es tamos agr i lhoados i des-
bonra da pa t r i a . 

l!m unlco poder n t o escapou á 
desrni rallsação, o p rop r lo poder ju-
diciário está abalado em seus fun 
d , 'mentos 

0 povo brasileiro só tem d o u s r*« 
oursns ou reagir desesperadamente 
ua t r ibuna , ua Imprensa e aU1 i u m 
a i a r m a s oa mão, cont ra a oligar-
chia q u e DOS anv«R(onha. o o sujei-
ta r - se & dictadura, q u a é inevitável 
den t ro de pouco t empo se o pes-

soal imt se acha á frente do gover-
n o ./'/"o *-9varedar pelo caminho l a 
honro 

E, devo dizel-o. uflirma o orador , 
que prefiro a dictadura de um mili-
tar bones;o e bem in tencionado li 
situação anômala em que nos acha-
mos , 

0 orador levanta a bandei ra do 
part ido republicano revisionista e 
appella para o bom senso e pa t r io -
t i smo das brasileiros, afim de aiixi 
l iarem-no na campanha que encetou 
e A qual consagrará os últimos pe-
r íodos ua sua velhice, que rapida-
men te se approxirna da sepultura, 
não cedendo um único ponto, não 

Íiactuando com e imcrec imen to nem 
raquez.ií, 

Uma «nica aspiração tem o ora-
dor : é poder ser cidadão brasi le iro 
na Republica. 

Tratando das princlpaes figuras 
da Revolução franceza, o orador diz 
que a única q u e o seduz 6 a da-
quelle garoto que. ao ser fuzilado 
por um soldado da realeza, excla-
mou : «Tiva a Republ ica.! 

Prolongada salva de pa lmas co-
róou asjui t imas palavras do orador , 
que foi muito cumprimentado. 

O sr . dr. ilarata Ribeiro falou du-
ran te uma hora e quaren ta e cinco 
minutos . 

A sala em quo eo realisou a con-
ferencia estava littoraliueutc cheia. 

NOS 
Notiojaudo o nosso q u a r t o annl-

vcrsarl ' , , eis como s i expr imem os 
nossos oollegas da Luz, de Appare-
cida. 

«O Cjonimercii) dr. São Vaulo. — 
Passou ao dia 1!!, do quar to para o 
qu in to anno de sua existencia, esto 
respeitável e criterioso orgam da 
restauração. 

Distinoto o nobre paladino da 
causa c ionarchis ta , tem constante-
mente demonstrado na areua do 
combali a pujança da »ua idéa, a 
lealdade das »nas a rmas c a nobreza 
do seu caracter . 

Tendo, como tem. por seu reda-
ctor chefe o laureado publicista dr. 
Eduardo i 'rado, o cavalheiro sans 
peur el saus rrproclie. O Commercio 
ile S. Vaulo. por corto, cont inuará 
a ser o es t rénuo e br i lhante defen-
sor dos direitos conculcados e de 
grande aspiração nacional. 

Saudamos o illustrado collega po-
lo sei. f.liz aonivorsario, e fazemos 
votos em pról de sua longa e i i s -
tencia . > 

O Oertr ,le S. Pnulo diz:—<A 17 
do corrente completou quat ro a n -
nos de • xistencia o Commercio de 
S. Paulo, folha monarchis ta , habil-
mente redigida pelo d r . Eduardo 
P r a d ç . 

Comqnnnto adversar io radical do 
Commercio, não podemos negar lhe 
a qual idade reconhecida por todos: 
—o Commercio 6 o jo rna l mais bem 
escripto do Estado de S. Paulo. 

Eovisndo-lhe nossos parabéns , es-
peramos q u e um dia abandone a 
causa inglória que defende e se alis-
te nas fileiras dos s o U a d o s da Re-
publica. dos combatentes do pro 
gresso e da luz.» 

Somos gratos a todos os collegas 
que assim cont inuam a manifes-
tar - ie a nosso respeito. 

A nova capital mineira . 
U governo do Estado de Minas 

acaba de o r d e n a r as necessarias 
providencias para que, em junho 
proximo, comece a remoção das r» 
partições publ icas para llello Hori-
zonte, afim d e no prazo constitucio-
nal estar completa a mudança . 

Estão sendo activadas as installa-
ções precisas para que. desde 1' de 
j unho , comece a funcciooar na no-
va capital o TribuDal da Relação, 
confórme as ordens já expedidas a 
Commissão Const ructora . 

Inst i tuto Hi s tor ioo 
flepois de mnitos mezes de lasti-

mável le thargia , reuniu-se hontem, 
pela primeira vez este anno , esta 
distineta associação, sob a presi 
dencia do s r . conselheiro Duarte de 
Azevedo. 

O presidente congratulou-se com 
os socios pela sua reunião, animc.it-
os ao t rabalho e isto o fez com a 
elegancia de l inguagem e eleva-
ção de conceitos que tanto ' distin-
guem a pa lavra auc t í r i s ada e sym-
pathica de s . exc. 

Foi lido o expedi- nto, que consta-
va de varias communicaçòes e of-
ferias de l ivros, e foram approvadas 
varias propostas de admissão de 
socios. 

F»i proposto pa ra soclo corres 
pondente o r u i u . padre Rafael Ga 
ianti S. J „ dist ineto his tor iador . 

Teve, então , a palavra o d r . Tbeo-
doro Sampaio, que leu um curioso 
estudo sobre a etymologia do nome 
dn Caramuru e sobre a individua-
lidade de Diogo Alvares ou Alves. 

Com a limpidez do estylo e com 
0 conhecimento compleUi que o d r . 
Sampaio tem sempre dos assumptos 
de que trata, examinou as dilTeren-
tes e tynologias , as dilTerentes tra 
ducçòes do vocábulo tupy Caramu-
ru. Qual s e r á a verdadeira ? Dragão 
saindo io mar t FiMo do Trovdo t 
Homem do fogo '/ Será a especie de 
moré« peixe de aguas fragosas, que 
01 indios chamam Caramuru 1 

Não, diz o dr. Sampalo. Caramu-
\ cor rupte la . Coramru deve-

• m u r u , isto é, homem bran-
ado, e, por extensão, ala 

auf ragado . 
paio examinou todos oa 

lua d t o as t raducções cor-
palavra e achou nelles 
acreditar como a mais 

hypotheaea a t raducçâo 

associado foi mui to ap-
terminar a sua leitura, 

foi levantada ás !) ho ras 

r u « 
1er Caril 
co, mo! 
gado oi1 

0 d r 
auctorei 
rentes 
raz&o pai 
provavt l 
qu* pr«l 

0 IUii| 
plaudid 

A aei{ 
da noil 

Aa at1 

se » fo r 
soclaçí . 

BÍbUoth 

a do Instituto realisam-
nuniH sala propria da as-
é r u a Marncbal Deodoro, 

j á ha um cumeço de 
K' n a i s uma razão para 

a t o pwjwar o Institut«, como ara 
de tom« r. e m vista da falta de sca 
aóea du raote o anno findo. 

Da margem do Tejo 
S de janeiro 

Aber tura rim n l r l ea 
Com a solemnidado do estylo, 

realisou-se a 2 do corrente , no pa-
lacio da Academia Real das Scien-
oias, onilo provisor iamente funcoio-
na a Camara dos deputados, a aber-
tura das córtes geraes da nação 
portugueza. 

A s i horas , o s r . conselheiro l.uiz 
d e Bivar. presidente da Camara doB 
pares , subindo ao estrado collocado 
ao lado direito do tl irono. nomeou 
a commissão que devia acompanhar 
Suas Magestades desde o vestíbulo 
do palacio até á sala. A commissão 
ficou composta dos srs. arcebispo 
de Évora, conde de Thomar , Arthur 
llintze Ribeiro, Simões Margiochi, 
Fe rnando Larchcr . Francisco da 
Costa e Silva, conde de Carnide, 
Carlos Palmerim, Sequeira Pinto. 
Ferrei ra Novaes, Cornos Lages <s Pi-
mentel Pinto, pa res do re ino, e 
conde do Val Flór, conde de Villar 
Secco. dr . Amândio da Motta Veiga, 
visconde do Tinalhas , dr . Cabral 
Moncada, José Coelho Serra, d r . 
Julio Cau da Costa, J ayme Arthur 
da Costa Pinto, Aarão Ferreira de 
Lacerda, 1). Luiz de Castro e dr. Car-
neiro de Moura, depu tados. 

A s 2 horas e um quar to , apeia-
ram-se Suas Magestades h porU do 
edifício da Academia. Dalli forarr. 
acompanhadas á sah' pelo cortejo, 
cuja disposição era a seguinte : t ie3 
porteiro.» da c a n n a , os cr iados da 
casa real, seguidos do porteiro da 
real cnmara : ns deputações das 
Camaras dos pa res e deputados ; os 
memoros do governo ; o s r . conde 
da Bibeira (irando, servindo de al-
feres-mór, empunhando o ostuodur-
t<5 ; o sr. duque de 1'alrnella, com-
mandan te da guarda real. e conde 
de Ficalho. mordomo mór : o s r . 
a lmirante Baptista do Andrade, ser-
vindo de coridestavel. d e estoque 
desembainhado : Suas M; gestade* ; 
a sra. duqueza de Palraella, cama-
roira-mór, s egurando a cauda do 
vestido de Sua Magestade a Rainha: 
as aras. condessa de Figueiró, con-
dessa do Seisal e I). Marra Francisca 
de Menezes, damas da Senhora D. 
Amélia; os ofíiciaes móres da casa 
real ; os srs . marquez rie Alvito, 
marquez de Pombal , conde de Ar 
noso, conde de Anadia, condo de 
Figueiró, conde d e Gouveia, Filippo 
Malaquias de Lemos, capitão Lacer-
da, capitão tenente João Caldeira, 
coronel Duval Telles, t- tenente An-
tonio Pinto Rastop, conde da Fi-
gueira, marquez d o Fayal, marquez 
da Praia (D. Iluartel, major Antonio 
Costa, visconde da Varze.a, etc. 

A concorrência era enorme . 
Nas gaiârias, o u d e se viam mul-

tas damas , não havia um só logar 
vago. 

Ao fundo da sa la , sobre um es-
trado coberto de velludo vermeiho, 
estava armado o t b rouo . 

Eram 2 horas e 20 minutos , quan-
do Suas Magestades de ram entrada 
na sala. 

A orchestra da real camara exe-
cutou então o h y m u o nacional, ou-
vido de pó por toda a assistência. 

El-rei vestia de goneralissiiuo, 
com a banda d a i tres ordens mili-
tares; Sua Magestade a Itainha tra-
java uma elegantíssima toilette de 
setim yns perle, pendendo- lhe dos 
hombros o manto real, de velludo 
verde, bordado a ouro . 

Depois de Suas Magestades toina-
r m logar no t b r o n o . El-rei leu o 
discurso de abei tura das córtes, 
te rminando, em seguida, a cerimo-
nia. 

Algumas passagens do discurso 
da coróa: 

• Com todas as nações extrangei-
ras temos p resen temente cordeaes 
relações. 

A convlto, q u e nos foi dirigido 
por Sua Magostade o Imperador liai 
da Austr ia- l iungr ia , foi .-sua Müges-
tade a Rainha, minha augusta e 
muito amada esposa , assist ir em 
Vienna ao casamento do. seu i rmão 
0 senhor Duque d e Orléans, pelo 
capt ivante aco lh imento que tnvu, 
peia atTectuosa p rova de es t ima que 
1 ecebemos, oonsigno o nosso since-
ro reconhecimento . 

Não menos p i .ohoran le convite, 
que por egual agradeço, nos fez 
Mia Mageslada o Rei de llaha, a 
tnim e á minha família, para assis-
t i rmos ao casamen to de seu filho, 
Sua Alteza Real o principe du Ná-
poles; por esse mot ivo, se dirigiram 
a Roma Sua Magestade a Rainha a 
senhora D. Maria Pis, minha muito 
prezada m i e , e meu i rmão o se-
nhor infante D. Alfonso, ,0o moüo 
o mais amigavei se restabeleceram, 
por essa occasião, as nossas anti-
gas relações com a Italia, e que 
me dá satlsiarção declarar-vos. 

l 'm outro facto de ordem interna-
cional occorreu também no intui-
vali i pa r l amenta r , quo me é grato 
registrar aqui . Na pendencia que se 
suscitou, entre os Estados-Uuidos do 
ISrasil e a ( irã-Uretanha, ácércu du 
ilha da Trindade, coube a Portugal 
a conciliadora missão de, por bons 
offlcios, indicar a uma e outra des-
sas nações amigas a solução que 
arribas ao re i t a r .m. 

0 incidente, quo ha pouco sobre 
velu a u e t a g r a v - i s o c o r r ê n c i a s que 
se deram, eiu Lourenço Marques, 
com o represen tan te i -omular do 
Império l ierrnsnlco, torminou por 
fôrma a satisfazer os mel indres d t -
quel l i nação, q u e prezamos, sem 
ollonsa do nosso proprio decoro. 

Aos memoráve i s feitos que, em 
1895, tanto enalteceram a nossa his-
toria militar, ou t ros se accrescenta-
ram no anno q u e findou, aasigna-
lando o prestigio da loberan ia por-
tugueza nas poasesaõei de alom-
mar . Em Timor, a occupaçflo de Ita-
tugadé, a tomada doa re inos de Ka-
libó e Catubabs. a submissão dos 
rebeldes de Haoir , Cov* e Fulu-
nvtao: em Angola o castigo infligi-
do ao gentio ilo Hondn, nu roglfio 
do l.iil. pelas depredações e attenta-
dos que eorauiettera na Guiné, a 
derrota do po ten tado de Ferreali 
Dami , a occupaç io mili tar das inar-
gens do Corubel, a vassalagem do 
torrilorio de (Mo; em Moçambique, 
a recente c ampanha contra os na-

inarrae3. t?.o va lorosamente enceta-
da, e cujo êxi to, estou certo, cor -
responderá á s acções uloriosas de 
Mnrracuene Maguf, Coololla e Chai-
rriiie, c v n d a o recente e corajoso 
desembarque cm Mocambo, contra 
a aggressão d o s maraves;—sáu fa-
ctos que exalçam o r e n o m e das a r -
mas por tuguezas (e nobi l i tam a ma-
r inha e o exercito pela sua cons-
tante e intemerata devoção á causa 
da pátria. 

Na India, restabelecida a o rdem e 
assegurada a adminis t ração, porlía 
o meu gove rno em repr imir os 
actos de bandi t ismo, que alguns 
grupos de malfei tores têm commet-
tido. Aos serviços que prestou meu 
irmão, o senhor Infante D. Alfons», 
já como chefe das forças expedicio-
nárias, debel lando a conflagração 
que póz om »obresalto aquelia pro-
víncia, já como Vizo-Ilei, exercendo 
superiores funeções adminis t ra t ivas , 
presto aqui o devido reconheci-
mento. 

Em todo o paiz, inalteravel se 
lerr*maotido a ordem publica. 

Depois que so ence r rou a ultima 
sessão das cór tes , não s ó o meu go 
verno so occupou da execução das 
leis promulgadas , m a s actos impor-
tantes de adminis t ração se realisa-
ram. de que devo faz-ür especificada 
menção,pelo ma i s largo alcance que 
tém. 

A cotação das obrigações da com-
panhia real dos caminhos de forro; 
o arnprestirno que se effectuou, de 
cérca de 3.0011:0(103 r é i i , para a ac-
quisição de navios de guerra , pri-
meira ope-ação de credi to pie t m -
pri bondemos depois da crise de 
HUM; :i adjudicação ti o contracto 
quo se fe? com easas cons t ruc toras 
das mais concei tuadas no extran 
geiro, para a execução do plano 
desses nav ios o seu a rmamento ;— 
melhorando , por um lado, as con-
dições do Tbeaouro « do credit i 
publico, p r epa ram, p o r outro, a 
reorganisaoão das forçus. ern defosa 
do nosso domiuio o serv iço das co 
lorrias que possuímos n o u l t ramar . 

A todas e/.ta.s quostões sobreleva, 
porém, a ques tão ile fazenda, hoje, 
como sompry, vital n o paiz. Mau-
tem se, por s e m d u i i d a , a melhu 
ria alcançada nas condições do nos-
so regimen economic«) e financeiro. 
F, disso p rova incontras tavel o fa-
cto de ter o Thesouro, nestes últi-
mos, annos podido ob tempera r a 
todos os sous compromis sos com 
os propr ios recurso» da nação, t em 
emprés t imos ex te rnos , som augmen-
to avultado na divida fluctuant» 
contrahida n o ext rangei ro . E' inoe-
gavel. as estatíst icas o mos t ram, 
que, om absoluto , se Uim desenvol 
vido as iudus t r i a s e a s t ransacções 
do commercio; que são mais fáceis 
as l iquidações, attnsta-o a conside-
rável diminuição ua oxpojts i 'ao do 
ouro . a par da r i d u c ç ã o da taxa 
geral di desconto n o banco emis-
sor . 

C i r cuns t anc i a s ee jun ta ram, toda-
via, ao t e rmina r de IliUIJ, que vie-
ram alíectar a nossa si tuação cam-
bial. 

A b?lxa cotação no cambio do 
Itrasil, a alta do descon to em Lon-
dres e Birlira, accrescendo á otcas-
sez de a lgumas colheita», pelo mau 
a n n o agrícola que dec-j i réra, á CH-
-estia dos t r igos nos mercados da 
America e á restr icção no valor 
dos productos expor tados de Ango-
la, encareceram o p r emio do ouro, 
aggravaüdo consequen temente os 
encargos da praça e do Ttiesouro, 
e produzi ram um re t r ah imen to no 
commerc io de impor tação, que sr 
reflectiu em menor cobrança -le re-
ceitas aduane i ras . Fel izmente, j á as 
cotações cambiaes vão m d h o r a u d o ; 
as c i r c u n s t a n c i a s da praça e dos 
mercados ext rangoi ro- prenunciam 
que em b r e v e se desaggravarà a si-
tuação.» 

(Continua) 

Os acontecimentos tio 
Dcsca lwado 

Os jo rnaes tém-se occupado ulti-
mamente de graves occorrencias , 
que t iveram por thea t ro a cidade 
dl llelém d o Desoslvado. 

P iocurando informações seguras 
a respeito des tes factos, soubemos 
do seguinte : 

Ü Luctadur, jornal f rancamente 
opposiciouis ta a adminis t ração lo-
cal, inseriu u l t imamente em suas 
columnas a lguns ar t igos atacando a 
adminis t ração municipal e a policial, 
nas mãos d o d r . Amâncio Ponteado 
e do s r . Pi monta , 1° supplento do 
delegado, e m exercício. 

Estes a r t igos exacerbaram os âni-
mos daquellos senhon s e do grupo 
politico que «s acompi toha . li van-
do-os á prat ica de injustificáveis 
violências, como seja o terem-se 
apoderado da pessóa do dr . Gabriel 
l.essa, redactor politico do Lucta-
dnr, obr igando o a de ixar aquella ci-
dade. Esse nos so collega conseguiu 
escapar á sanha de seus pi rsegui-
dores e, hontein , segundo um telc-
g ramma que elle m e s m o dirigiu ae 
dr. chefe de policia, sab ia - se que 
elle se a c h a v a em Por to Ferreira, 
de onde reclamava providencias ás 
auctoridades super iores do Estado. 

A' ultima ho ra . chegou a noticia 
de ter o dr . Gabriel l .essa regressa-
do ao llescalvado. 

, p o 
ção da lucta e represai; is por parte 
do propr ie tá r io do Lut tailor, coro 
nol P o l i c a r p o Normanba. que é lam-
bem chefe poli t ico da localidade. 

Ao que nos in fo rmaram, a lucta 
que chegou a tão las t imaveis con-
sequências prende-se a questões 
ant igas e aos odios qun ficaram da 
deposição da Camara Municipal na 
adminis t ração do sr . d r . Bernardi-
no de Campos. 

Fazemos votos para que s enérgica 
e prudente in te rvenção da auctori-
Hade ovlte d e r r a m a m e n t o di> san-
gue n a prolongaçáo de um esl .do 
de e i i l t a n i e n t o qu» pôde ainda tra 
zer graviss i tnss c tn sequenc l a s . 

ilizum ao Jornal quo om U-le-
grnuima da Europa veiu ao s r . mi-
nistro das Relações Exteriores noti-
cia de dei icad» recusa do pessoa a 
quem fóra oifereckla importante 
missão. 

P E L O N O S S O E S T A D O 
Camplaaa 

03 j o rnaes locaes começam a 
most rar -se apprehens ivos com a 
estação ca lmosa e, j á p revendo ag 
consequências graves q u e dalla pó-
d tn iu avir , r ec lamam dos pode re s do 
Estado >i municipaes as p rov iden-
cias tendentes Í. evi tar qua lque r 
mal qua p o r v e n t u r a venha a m a -
nifestar-se. 

—Com o titulo «Novo p roduc to» , 
diz o Correio dc Campinas quo viu 
uma a m o s t r a do fa r inha ex t r ah ida 
da planta vu lgarmente denominadi t 
Lino Í/O brejo, resu l tado de expe-
rieucia feita pelo s r . capi tão David 
Lopes Branco, em sua fazenda Li-
berdade, s i tuada no ba i r ro de Ca-
p iva ry . 

Ess i producto, não t'< pela c ô r , 
qun é alvíssima, como pelo s a b o r , 
apresi r i. '.oda.s as condições exigi-
da? p a r i ser appl icada a Bns e m 
que "ão usados o , ,1 'v l lho, a a r a r u -
ta ou a far inha de trigo. 

—A respei to das sii[,postas a: nas 
do oulro m u n d o quo apparec . *m 
no /tiak. encon t r ámos n o Co< • -io ^ 
daqaePa cidade : 

iAini 'a a n t i - h o n t e m h o u v e g r a n d e 
aflluencia de cur iosos ao 7,'ink, afim 
de verem os phanla'mai que tão 
iucortczmcnte tôm t r a t ado a ;uem 
part. !li se dirige. 

As etias repot i ram-se, se bera 
qui menos grosse i ramente , pois i jus 
ió noiíve a lgumas pedradas iot;e 
as telhas de z inco qu» c c b r e m 
aqu -lie edi : cio. 

Airirio uma vez, conv idamos á s 
auctoridailes policiaes para esse di-
vertimento.* 

Tuul»a(6 
Temos sobre a mesa o n. £ d o 

iliini. o priroe.ro que nos chega á s 
1 rnãos. Como sou titulo indica é a 
1 pequena folha do um t a m a n h o que 
' d á luitura para c iuco. . . minu tos , des-
de o seu artigo d e fundo ao ult i-
mo dr,s annuncios . 

Saudamos o mujnon collega. 
I . imnlra 

O Clarim, ve rbe rando a incúria da 
Camara Municipal daqnella cidade, 
que sob qualquer pre texto deixa de 
se rouui r para cumpr i r cora oa 
seus deveres diz : 

"A actual Csmara Municipal, des-
de o inicio da sua admin i s t r ação , 

| luta com as maiores oifficuldadea 
para fuccc io ru r , a inda q u e irregu-
larmente , como até aqu i . 

Parece até que ella não e n t r o u 
com o pé direito no exercíc io . 

Ora são pequeninos al lazerei que 
impedi m urn vereador de. c o m p a r e -
cer ii sessão; o ra é o medo da epi-
demia-, ora , finalmente, é a nenhu-
ma importância l igada ao m a n d a t o . 

E' lameuJtavul qua ajjiim uroce- _ 
«Iam h o m e n s a quem a popula-
ção de Limeira en t regou os s e u s des-
t inos. 

—Canh-i vulto njii a idéa dc se 
fazer • s te anno um ca rnava l com-
patível com a população do logar. 

As ass ignaturas d e subecr ipções 
para os bailes e bandos carnavales-
cos que deverão sah i r á rua tomou 
inc remento . 

Que Mumo proteja os iniciadores 
dos fest ins. 

—Continua a r.er regular o estado 
saui íar io da c idwle . 

incttra 
Do nosso dislincto c o r r e s p o n d i n t e 

n. 'queiia cidade : 
• Parabéns a il lustrada e patriótica 

redacção d 0 Con• nercio de tiâo 
1'anlo pelo seu anp ivemar io . 

Jo rnaes como e t l e hon ram uma 
província e uma nação. 

Ad m'i tos <inr,ot. 
— 0 Ainianach do Hiyh-Life, edi -

tado pelos srs. João A. Teixeira 9 
Padilha rnpri»tar ios daquelie im-
por tante e s l j l ecimento, ó cer ta-
mento o melhor que este a u n c tem 
apparecido em S. Paulo. 

Além de annunc ios da casa, traz 
a chn . a i ca dos mezes e o calendá-
rio, c l/em assim as vistas d a cida-
de e do collegio das I r m a n s . 

Traz igualmente a s succ in tas bio-
g raph ia t e os excelíentes retratos 
da pl dado .s b e n e t n e r i w s n.ocó-
q u e n s e s : barã de Monte Saiyo, .,--»« 
coronel Diogo Garcia, c o r o n o . - t - r ' 
reir.i dos Santos, ma jo r Jeroinr . s J . 
Barbosa, ma jo r hs tebio Ribeiro, co-
m go Monteiro do Amaral , « q . 115o 
Antonio Chr is tovam, advogado João 
Bento (Baduiaque) e ma jo r Mattos, 
l ú a j o r Morel l i de Magalhães, major 
Carmo Talibcrté, o Teixeira e o 
Padilha. Ernesto Queiroz, o Hatinier. 
da Mocóca, e uma mazurka do ins-
pi rado maes t ro a l fere í P. Camin, 
dedicada ao fíiqh-Li/r. 

A impressão é mui to ni t ida , tm 
papel supor ior e com u m a capa ar-
tística c elegante. 

O Almanach foi impresso , por in-
termediei do e ruü ic to d r . João Ri-
beiro, na typographla de Aug. Eber-
lein, l lanover Al lemanhã. 

No sou género é comple ta n o v i -
dade en t re nós; e a desposa com a 
•>na odli ão, de 2.000 exemplares , 
foi avul tada . A s u a dis t r ibuição é 
gratui ta . 

Contiuuo.m os s r s . Teixolra k C. 
tão u ' l l e int ressante publ icação . 
Porqn* o» es t im,ve i s p ropr ie tá r ios 
do Almanach n ã o inoluiram nelln 
o» re t ra tos de cavalhei ros como oa 
srs . coronel Gabriel Fe rnandes P i -
nheiro e alferes Pedrosa, d ignos 
também das nossas h o m e n a g e n s 
pelas suas vi r tudes cívicas e pelos 
ass igna lados serviços pres tados a 
este m u n i c í p i o ' 

Façam isso e procederão com jus-
tiça. 

Agradecemos co rd ia lmen teosexem-
plares com que fomos b r indados 
pelo s r . Teixeira. 

—Cumpr imentamos o a r . c ap i t t o 
Francisco Leite Júnior , d igno repre-
sentante da impor tan te ca»a saulla-
ta Soares f . C. , q u e aqui se a c h a * 
negócios ipie se p rendem a interes-
ses daquelia c o n f l i t u a d a flrrna. S 

—Está egualn ente na cldad« feslbas. 
tenente coronel Estanisláu J 
Rela. Os n o n o s cumpr imen to - " 

- Regressaram ila cap i t a J tc t r» . . 
oorouei Manoel Caetano d 
redo, José Augusto 
Jofco Antonio Teixeira, 
giisto, maior Domingos 
Antonio de Mattos, l 
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—Aqui esteve e seguiu paca Mon- ^ * ( , i J . m U de Araraquara veiu, 
to Manto, a negocios 'a» sua impor p i ) r S u a v e z demons t ra r que ulll 
t an te casa de coQUnisaõus de ;>aa 
tos, o nosso correl igionário u . d r . 
Antonio Celestino Soares, socio da 
conc«ituart» e conhecida firma Soa-
r e s & G . , a qual conta nesta zona 
d o Oéste e no sul de Minas grande 
n u m e r o d e transacções. 

Feliz viagem e p rompto regresso, 
a o par d e muitos e bons proventos 
s e m sua excursão agrícola e com-
mercial , ó o que dese jamos Aquelle 
cavalheiro, por tador de um nome 
honrado que lhe legou o sou finado 
pae o exílio, sr. Barão de 1'aranapa 
nem a. 

—Esteve egualmente ent re nós o 
s r . Antonio de Menezes Coimbra, 
dist incto negociante em Montc-San-
to , com sua e x m a . esposa, sra. D. 
Rosalina M. Coimbra. 

—Seguiu hoje para Casa Branca, 
de onde se dirigirá à cidade minei-
r a de Monte-Santo, a serviços exclu-
s ivamen te de sua profissão, o dis-
t incto advogado e nosso correligio-
n á r i o d r . K. L. Borrou). 

—Pres taram br i lhantes exames de 
prepara tór ios e m S. Paulo os dile-
c tos f i lhos dos s r . JoSo A. de Mat-
tos, Joào Bento, João Teixeira, e 
outro» «Bperonçosos mancebos , cu-
j o s n o m e s nos nüo acotl.omi 4 men-
te d e p rompto . 

—Houve ha mer.es aqui uma cele-
b r e companhia lyrica.e dissemos ser 
ella de lO." ou 15." o rdem. 

Isso valeu-nos t r e m e n d a descom-
postura dos protactores das quiu-
quagenar ias bailarinas da tal (poupe 
carnava lesca , que, ent re tanto , me-
receu secções eapeciaes de jornaes e 
a r t igos de «ti t icas. Certamente os 
cr i t icos é que t i n h a m razão. Nós 
não . 

—Occorre-nos esta lembrança fu-
nambulesca ao da rmos hoje noticia 
d o g r u p o dramatico que está repre-
s e n t a n d o no theat ro S. Sebastião, 
des ta c idade. Fel izmente, não tere-
m o s de Incorrer nas i ras de quem 
quer q u e seja, p o r q u e , valha a ver-
dade, a troupe 6 bôa e conscien 
ciosa, e j á proporc ionou d illustra 
d a e cu l ta platea mocõquense duas 
Doites che ias de amenidade . 

Na p r ime i ra noi te l evaram á sce 
a comedia Boceta de Pandora, 

e m 3 actos, e Nhi quim, t r ibuta 
ções a m o r o s a s a jocosas de um 
ca ip i ra n a côr te e n o boudoir de 
u m a cocolte f r a n o e 2 a . 

Na 2.» noite r epresen ta ram o Fojo 
do CVe, comedia-drama em 3 actos, 
versão da zarzuela o Relampago-, e 
a c o m e d i a Cada um com sua ma-
nia. 

A concor rênc ia diminutíssima na 
1. ' noi te , foi ma i s avaliada na Jse-
gunda . 

0» actoros represen ta ram perfei-
t amen te e foram mui to applaudidos; 
e com razão, pois , revelaram com-
pleto conhecimento do palco. 

A orchas t ra por tou-se correcta 
mente , sob a intelligente batuta do 
maes t ro capitão P. Barboza. 

0 scenar io , como sempre , 
dido; a s vistas, de Bummo gosto, o 
q u e não admira , po is o nosso thea-
t r o é u m dos melhores do Inte-
r ior . 

— Con t inua na sua fazenda do 
Campestre a exma . familia do co-
rone l Manoel Caetano. 

C o n t a m o s com o seu feliz regres-
s o ato ao fim do co r ren te mez. E 
l)eus n o s livre que tal não aconte 
ça; po rquan to , j á d i s semos e temos o 
s u m m o gosto de repet i r aqui: a sua 
a u s ê n c i a é lamentavel para a nossa 
soc iedade ,e a sua p resença , fon te pe-
r e n n e e benefica de progresso e so-
c iab i l idade local. 
—Só Jiajuíflrá - d n . » a s s a opinião 

~ r quem n&o conhecer a s* qualfííitcfes 
que e x o r n a m o caracter do coronel 
Manoel Caetano e as p rendas mi-
m o s a s de espir i to e de coraç&o que 
ena l t ecem a s u a exma . e virtuosa 
conso r t e . 

—Tem exper imentado sonBÍveis 
m e l h o r a s a exma . sra . D. Alivia Al 
zira, esposa do tenente J. A. Ama-
ral, a quem por este tuot ivo felici-
tamos . 

—Regressou àe Ouro-Preto o nos 
so a m i g o s r . alferes Domingos 
Longo.« 

8 . C a r l i » d o P i n h a l 

A Opinião e o S. Carlos fecla 
m a m do governo a coüstrucção t 
ins ta l lação de escolas para a popu-
lação infantil daquella cidade. 

K pr imeira daquel las folhas, ma-
nifes tando-se sobre as necessidades 
daquel le melhoramento, procurou in-
c i ta r o s Ulhos de S. Carlos na cons-
t rucção de um prédio qua facilitas-
se a qualquer professor que quizes-
se f u n d a r um colleglo particular 

—A Opinião, como muitos outros 
jo rnaes do In ter ior , t ambém t rans -
c reve , na sua edição de 21, a cele-
b re ph rase do juiz Arruda, quando 
t e r m i n o u a votação d o habeai-cor-

Çus a favor d o s monarchis tas de S. 

aulo . 
D r a e n l r a d » 

'Escrevem nos daquella cidade 
• Depois da9 escavações e r e m o -

~~ -»o» de corpos , no cemiterio velho 
em c a m p i n a s , de 1U8II a 18119 de 
c la rou se a febre aroarejla cum uma 
in tens idade que assolou, não só 
aquel la cidade, como lambem quasi 

leve eliu incremento pela remoção 
de corpos do cemiterio. 

Dizem qua a epidemia de Piras.iu-
nunga também se or iginou dos ser-
viços que h a pouco se f izeram alli, 
removendo corpoB e fazendo esca-
vações. 

Km S. Carlos também havia um 
cemiterio den t ro da cidade, o qual 
foi demolido, fazendo-se e m segui-
da C a v a ç õ e s . Logo alli se mani-
festou ep idemia de febres de máu 
caracter . 

Oonclue-se pela succcssão dos fa 
ctos q u e u m dos pr inc ipaas , senão 

único factor das Obres nesta zo-
na, ó a escavação do cemiter ios 

Agora, a população q u e vai íof-
frer as consequências de l t a s esca-
vações é a do liescalvado. 

1'óde o s r . presidente ler as me-
lhores intenções no se» saneamento , 
empregando os meios p a r a o abas-
tecimento de ogua e rôde de ex 
gottos etc.; porém, se não tomar 
medidas sobre os serviços doa ce-
mitérios, parece fóra de duvida que 
não conseguirá evitar as febres de 
máu carac ter . 

Tudo ó preciso, 6 certo, mas um 
dos p r imei ros pontos a considerar , 
desde já , será este, e, se não 
fór evitado, nunca acabarão as fe-
bres . 

Em Descalvedo havia umas ca-
sas, onde so arraigara com imperti-
nência o microbio de febre e 
na rua onde ellas estavam os casas 
e ram fataes. 

Os médicos, um dia, ver i f icaram ser 
daquellas casa3 em abandono que 
se or iginava o mal e fizeram ar-
rombal -as edesinfectal-as, tudo com 
muita energia , e, desde então, não 
appareceu caso novo. 

Se l ança rmos nossas v i s ta í em ce-
miter ios velhos para fazer o ser-
viço cenvenientfcmente, como o sa-
n e a m e n t o das cidades, o abaste-
c imento de agua e rêdes de ex-
gottos, será bem possível qutt se 
chegue ao resultado desejado'( thas, 
se ficar isto 4 disposição' de • qual 
quer o começafretn as remoções d e 
corpos , escavações ou e n t e r r a m e n -
tos nos cemiterios, cuja terra jà 
esteja contaminada pelo mal e in-
feccionada por milhares e milhares 
de sepul turas , onde fo ram inhuma-
das pessâas . cqjas m o r t e s náo Ba-
bemos quaos foram, não se obterá 
nada, absolutamente nada . 

Resume-se , pois, o problema de 
se debel la rem as epidemias no sa-
neamento dos cemiterios. k 

CTVrtii-lro. 
Recebemos daquel la localidade 

u m a car ta em que nos relatam fa-
ctos a l tamente deploráveis e que 
publ icamos para patentear o que 
vai por ahi de irregular pelo nosso 
Estado sem repr imendas que de 
u m a vez mostrem a soldados que o 
seu logar ó a tarimba e sua obriga-
ção a defesa do paiz e a manu ten -
ção da o r d e m . 

Eis o facto : 
«No dia 22 do cor ren te um nego-

ciante a rabe aqui domicil iado re 
prebendou um seu I rmão, emprega-
do e m sua casa, por falta que este 
commet tera . O reprehendido exas-
perou se e foi nar rar o facto ao 
commandan ta do des tacamento . Este. 
q u e <S i m cabo de policia, acompa-
nhado de u m soldado foi d casa iio 
inof lanslvo negociante e prendeu-o. 
O a rabe perguntou a causa da sua 
prisão, e o valente so ldado , respon-
deu-lha que náo t inha que dar sa 
t isfaçòes e que, sem mais nada, 
marchasse para a cadeia». 

I.á ficou elle até o out ro dia, dei-
x a n d o 412$ que llia exigiu o cabo 
de policia, o qual a j u n t o u : «E' si 
v . não querer ser sur rado» . O ue-
gocianto deu o dinhoiro, mas quan 
do se queixou ao delegado, que se 
mos t rou contrar iado com o acto dou 
s eus subal ternos, só obteve a resti-
tuição de i: i2g.. 

Ágóra perguntamos nós qual o 
castigo que se deu áquel le soldado, 
que Uo mero cumpr idor de o rdens 
se a rvora om auc tor idade? 

F r a n c a 
Do nosso cor respondente : 
i l lealisou-so no dia 10 do corren 

te, nes ta cidade, em casa do capi-
tão Tristão de U m a , um magnilico 
concer to musical. 

Duas orchestras executaram, al 
t e rnaúamente . bellas peças musi-
caes do apurado gosto e estylo mo-
derno . 

Uma delias, dir igida com maes-
tr ia pelo professor Bulzoni, compu-
nha se dos seguintes a m a d o r e s ; I). 
Francisca de Almeida, Orozimbo de 
Almeida, Tristão e Joaqu im de Al 
meida . 

Desta corporação orchestra l fazia 
par te o s r . Garcia de Paiva Júnior , 
distincto executor de contra-basso. 

Esta orchestra teve verdadeiro 
t r iumpho , sendo alvo de numero 
sos e repetidos applausos. 

A outra era compos ta do rev .no . 
padre Juvenal Koehly, Tristão Jú-
nior , Hossini, e era dirigida pelo 
capitão Tristão. 

Também abr i lhan ta ram o certa 
meu as. 'exmas. s ras . DD. Collecta e 
Itita de Lima; aquella, violinista 
c o n s u m m a d a ees ta , pianis ta eximia, 

N&o olvidamos os graciosos meni-
nos Mozart e Bellini, que . apesar de 
sua edade, mos t r am pronunciada 
vocação para a musica , no rnliueí-
to que tocaram a qua t ro mãos e no 
qual foram muito aprec iados . 

O salão do concerto ostentava-se 
luxuosamente enfeitado, com arcos 
de bambüs e flóres na turaes , dando 
o aspecto de uma floresta sombr i a , 

Muitas famílias a varias pessoas 
<la t'/ite da Franca assist i ram a esta 
fa.-ta recreativa, que podemos dizer 
uma das m -lht res nos annaes da 
sociedade desta bidade. 

Terminando a festa, pediu a pa 
laVra o acadêmico ltossini de Lima, 
qun agradeceu ás extnas. famílias e 
demais pessoa» presentes o seu con-
curso pa ra o br i lho da festa acu-
dindo aos convites que, por seu iu-
t t rmed io , foram feitos». 

Jund lnhy 

A Camara Municipal em ses:-ão de 
22 do corrente resolveu mandar pôr 
era execussão a lei n. 3 de 111'JC que 
creou os logares de inspectores mu-
nicipaos nos bai r ros do município. 

Essa medida muito alegrou a po-
pulação daquella cidade, que vê nis-
so o melhoramento do todos os ser-
viços a cargo da municipal idade e 
especialmente a arrecadação das rçn-
das. 

A m p a r o 

0 Correio do Amparo volta ao 
assumpto da construcção de uma 
rôde de exgolto e pede a sua Cons-
trucção com urgência , afim de se 
evitarem males que não são difíl-
cels prever om qualquer epidemia 
que se venha a manifes tar . 

A respeito, aquella folha faz con-
siderações judiciosas que nfto dei-
xam de ter muita actualidade. 

—Falleceu alli a joven Guiomar 
de 11 annos de edade, lilha do sr. 
Antonio Luiz de Oliveira Machado. 

C a a a B r a n c a 
Realisou se ante*hontem Ufiàa ses-

são ext ranrdlôar ía da i rmandade da 
Misericórdia, a ü m de tratar-se da 
tomada de contas ao thesoureiro e 
de negocios relativos á economia 
do hospital . 

8 . I.ula Mo Pa rahy t lnga 
Escreve-nos daquella localidade o 

nosso cortespondetite' , 
»No Correio Paulistano, do dia 

19, vem publicada u m a noticia des-
ta localidade em q u e alguém tenta 
desdizer o que havíamos dito em a 
nossa peúult ima correspondência 
publicada n ' 0 Commercio, relat iva-
mente ao vexatorio acréscimo de 
imposto que a Camara Municipal 
havia feito sobre e s negociantes de 
roça. Diz o informante que está 
competentemente auctorisado a db 
clarar sor falsa a no3sd asserção. 

Folgamos muito em saber i»so, 
porquanto já agora vémos que náo 
será posto em pratica o acto da Ca-
mara , e, assim, cessa a injustiça cla-
morosa que se pre tendia exercer 
sobre os negociantes da roça. E', 
porém, do nosso dever aflirmar 
aqui , para que o offlcioco Informan-
te não julgue que fal támos com a 
verdade , quando noticiámos a deli-
beração da Camara, que só o fize-
mos depois de ter muita certeza; 
foi u m vereador mesmo e homem 
de todo e critério, digno da maior 
confiança e respeito, quem nos re-
latou o facto que, aliás, não era de 
ex t ranhar . porquanto j á ha tempos 
se cogitou do mesmo assumpto, se 
não nos enganamos, com a mesma 
Camara. 0 mesmo vereador disse 
nos até. que os editaes j á estavam 
lavrados etc. 

Não fómos, 'pois , precipitados 
quando noticiámos o acto da Cama 
ra. Além do tes temunho Insuspeito 
do vereador e m questáo e cujo no-
me, se fô'' preciso, poderemos ci-
tar, era por toda a parte discutida 
e reprovada a resolução da Edili 
dade, 

Não duvidamos em acreditar que 
Camara esteja agora resolvida 

voltar atrás, deixando de cumpri r o 
que havia del iberado; na celebre 
questão de isenção de impostos ao* 
vereadores j á o seu procedimento 
foi idêntico e por isso é jus to que 
agora faça o mesmo (.luanto ao que 
diz o correspondente do Correio, 
sobre a nossa santa ingenuülade, 
por quere rmos , como diz elle, ba-
sear o lemma republicano na des-
egualdade relativa dos impostos , 
deixamos de responder a isso, não 
só porque e«ta secção não compor -
ta muita prolixidade, como porque 
não pre tendemos estabelecer dis-
cussões. 

Fique, porém, sabendo e de uma 
vez por todas: sempre que em nos-
sas correspondências t ra tamos de 
assumptos desta localidade, faze-
mol-o com a maior isenção de ani-
mo e sem prevenções de qualquer 
especie e com quem quer que seja. 
Só nos move o patriotismo e amór 
á just iça, que infelizmente hoje, en-
t re nós, não passa de um mytho . 

Para prova cabal de que somos 
imparclaes, leia-se o que dlssémo» 
da Camara na ult ima noticia desta 
localidade, q u e deve ser publicada 
nesta folha. 

Consta nos agora que o augmen-
to de imposto só attlnge aos turcos 
que mascateiam pelos b a i r r o s ! 

Pelor a emenda q u e o soneto.» 

G a z e t i l h a 
41 d i a d e h o n t e m - Foi de um 

br i lhant ismo d igno de nota o de-
correr de todo o dia de hontem, 
em que a egreja commemora a con-
versão de S. f a u l o e a nossa cida-
de a festa do seu padroeiro. 

0 movimento de Heis aos templos 
e pr incipalmente á Ró Cathedrsl , 
logo pela m a n h a foi desusado, en-
grossando consideravelmente á tar-
de. 

A' noile, o t ransi to na rua 15 de 
Novembro augmentou a inda mais, 
transitando-*e por aquella r u a com 
difllculdado. 

Em que pese aos qüe qtlerem ne-
gar a religiosidade da nossa popu-
lação, bem como a do Brasil inteiro, 
confirma se uma maneira indiscutí-
vel a té calholica no nosso povo, 
a qual augmenta de dia, 

« V l t a x e o p l o Os srs. Rij e Jo-
seph expõem de bojo em deante, das 
8 ás 1(J horas da noiU, n o salão 
concerto da Paulicéa, o maravilhoso 
apparelho de Edison, «vilascopio», 
que consiste na reproducção das 
acenas da vida perfei tamente movi-
mentadas como ellas so de r am an-
ter iormente , permi t t indo-nos assim 
vêr hoje, com todos os movimentos, 
voltas o gestos, um exercício de 
gymnast ica, uma lueta, u m confli-
cto ( qiialquer fa í to , émllm, qiie se 
passasse a um, dous ou t res dias, 
ou mesmo ha mezes, a n ã o s e sécu-
los, se nos séculos passados j á hou-
vesse o maravi lhoso apparelho. 

Este engenhoso Invento já <• 
conhecido em S. Paulo, se bem qlle 
o aqui exposto fosse uma adaptação 
do verdadeiro de Edison. 

0 que. porém, não conliece ainda 
a nossa população é a applicação 
do micro phonographo ao 'útastopio, 
permitt indo es'.é novo melhoramen-
to que se ouçam todas as palavras 
e phenomenos acústicos, que se 
operaram na scena que o vilascopio 
reproduz, 

Para Isso tudo perceber nBo são 
precisas lunetas objectivas nem tu-
bos auditivos. Basta olhar e prestar 
attt)nÇ9o, qtle se vè e se ouve per-
fei tamente. 

T e l e g r a m m a * r e t i d o * - N o Te-
legrapho Nacional: de Ull&o. para 
Cuneo; do hlo Grande, pa ra Rodol-
pho Wall; de Palmas, para João 
Sampalo; do Rio, para Lima Ca-
choeira; do Desterro, pa ra Lauren-
za, um aviso. 

I tec t lUçaçAo—Rect i f icando a no-
ticia que demos no nosso numero 
passado, ácerca de u m incêndio 

3ue se manlfes tára no préd io n . £9 
a rua do Trem, temos a dizer que 

não ha aquella casa na rua do Trem, 
e que o incêndio se deu na rua da 
Tabatinguera n. 48, onde reside o 
sr . Abílio Soares. 

Não é também «erto, conforme 
informaram na Policia ao nosso re-
pórter, que o Corpo de bombei-
ros não tivesse comparecido no 
legar. 

liem nos pareceu que isso não 
era possível. . . 

u V e l o c e C l u b » — E' a seguinte 
directoria que esta dist ineta socie-
dade hon tem, em ass^mbléa geral, 
sobre a presidência do d r . Carlos 
de Vascoucellos, elegeu p a r a o cor-
rente anno: presidente, d r . Sampaio 
Vianna; vice, dr Plinio Prado; se-
cretár ios , dr . J. Verlano Pereira e 
sr . J. R. Alve» Lima; thesoureiros. 
srs . J. Machado Oliveira e José Car-
los Machado; conselho fiscal, dr. 
Ignacio Arruda, d r . I lubião Júnior 
e sr . Raymundo Duprat; supplentes, 
srs . Manoel T. Pinto de Cajvalho. 
Horácio Espindola e I r ineu Albe-
rnaz. 

C o r r e i o — E s t a repar t ição expedi-
rá molas amanhã pelo vapor Occa 
no, para Desterro, I tajahy, Rio Gran-
de, S. José do Norte e Pelotas, re-
cebendo correspondências ordina-
l ias e impressos alé ás 10 horas da 
noite e objectos e cartas para re-
gistrar, ató ás C horas da tarde de 
hoie. 

<!.<> P e t i t Ec-bo d e l . a M u d e » 
—Btcebemos do infatigável s r . A 
P. l leynaud, <Jo Rio de Janeiro, t 
n. 1, de 3 do corrente, daquella 
importante publicação de modas. 

0 numero presente traz, além 
das bóas gravuras , os moldes de 
uma jaquette gerline, cor tados em 
tamanho na tura l e com perfeição, 

Agradecemos. 
D l s t r l c t o m i l i t a r — A o sr . Bene 

dicto Oscar Ribeiro, a lumno da es 
cola Militar do Itio de Janeiro, fo-
ram concedidos fiO dias de licença 
para tratar de negocios do seu in 
teresse, neste Estado. 

Pr lxAo—Foi hontem preso na 
rua da Libordade o individuo Ma 
noel Antonio da Silva, conhecido 
desordeiro, que por abusa r do al 
cool começou a desafiar a todos 
que encont rava . 

A policia, po rém, que não gosta 
destas cousas, levou-o para xit in 
dró, onde o Manoel Qcou desaüan 
do os guardas de policia. 

I n d i g e n t e — F o i hon tem manda-
do para a Santa Casa de Misericór-
dia, como Indigente, João Raptista 
PiíTtíO. 

A ' m u n i c i p a l i d a d e — 0 mercadi-
nho do largo do lllachaelo, que se 
acha fechado ha muitos dias, está 
servindo agora de mictorio publico, 
iufectando todo o largo de u m 
cheiro desagradabtlissimo, fóco, cer-
to, de microblos , nesta estação d e 
calor. 

Nunca Vimos a necessidade de tal 
mercado alli; é, antes, uma causa 
para eJploraçRo commercial e pa ra 
disformidade do largo, q u e é o mais 
desleixado de que temos conheci-
mento. 

A' nossa Municipalidade, por tanto, 
e mais part icularmente aos srs. in-
tendentes de Obras e Hygiene, com-
pete a t tender a essa reclamação, 
justa e de necessidade, por-
quanto a safide e bem estar dos 
moradores dàquelle largo efcigem 
de ss . s s . tal boneficlo, fazendo r e -
movel-o daquelle local, para o com-
pleto saneamento do largo. 

S e f t l ç o r f a |ioll<-tá—EstSo de só-
mana o d r . Virgilio Caldas, 3.» de-
legado, e seu oscrivão, Raul de Mel-
lo; de dia, o dr. Antonio de Godoy, 
4.- delegado, seu escrivão Arthur 
Roberto e o dr . Xavier d» Barros, 
medico legista. 

S e m asNlu tenc la medica—Vaf-
ponde Marchi, falleceu hontem serti 
assistência medica na rtla do Santo 
Amaro, sendo remettido para o ne-
crotério, afim de ser o seu cadaver 
examinado pelos médicos legistas. 

E m flagrante—Foi hontem preso 
em flagrante e recolhido ao xadrez 
na rua João Alfredo, ás 5 horas da 
tardo, Pedro Felicio, por ter espan-
cado Nagib Daom. 

C a s t i g o - Maria das Dôres, fervo-
rosa catholica, moradora no curtiço 

21, da rua 25 de Março, orava 
hontem cora ardor deante de u m 
crucifixo, ttó tjual íllaVa t)ta e>.-
tase o olhar de crente. Depois, de-
p o i s . . . sentiu a vista turvar-se-lhe. 
Assim nos narrou daB Dôres. . . Quan-
do deu accôrdo de si, viu-se m e r 
gulhada em sangue. 0 crucifixo 
que era grande cahiu sobre a p o -
bre Maria e abriu-lhe u m a brócha 
terrível na cabeça. 

Assim ferida, disse ella na Policia 
que eram muitos os seus peebados, 
e que aquil lo era castigo do santo 
porejuê em Ve* de reéar, estava el la 
a joelhada, mas . . . d o r m i n d o . 

I n d u s t r i a bras i l e i ra — Recebe-
mos do s r . I. A. I lei ísen, estabele-
c ido á rua da Bôa Vista. n . 2 l , u m a 
garrafa do afamado v inho do Itio 
Grande, importado directamente por 

quelle negociante. O sabor da 
amoctra que nos foi remmett ida 
agradabi l íss imo e r ivalisa com os 
seus congeneres que impor tamos 
da Europa, pelo que não hesi tamos 
em recommendal-o aos que gostam 
de um b o m vinho de m e s a e aos 
protectores da industr ia nacional . 

C a r n a v a l — A s sociedades c a r n a 
valescas que annualmente tomam a 
seu cargo os festejos a Momo e s -
tão este a n n o desenvolvendo uma 
actividade digna de est ímulos para 
levarem avante o carnaval de 11)97. 

Sabbado, o Congresso dos De-
mtcraticos e o dos Fenianos d e r am 
nos seus salões re tumbantes bailes, 
tendo aquella sociedade repet ido 
mesmo festejo ante hon t em. 

A' tarde, para inauguração de seu 
barracão, os Democráticos puzerain 
na rua um pequeno grupo luxuo 
sãmente vestido e com a lguns car ros 
criticos. 

Infelizmente deu se u m lamenta-
vel conflicto, que se p rende A r i v a - j tou um apparelho a que denoini-
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cha rnecas , fizeram esse barulho 
prop i lo dos animaes q u e se arras-
tam sobre folhas seccas e quebradi-
ças, e q u e ord inar iamente tanto ter-
ror infunde. 

Os cães approxlmaram-se , e logo 
após elles os perseguidores , cuja ira 
ia accesa, a proporção da resistên-
cia. Tayná. com seu companhei ro , , 
havia, ficado atraz, o combate se-1 
ria poip, ou o captiveiro ou a mor- j 
t e . . . o índio pensou talvez es tas ! o povo remoinhava alegre pela 
cousas , porquo parou í r resoluto, co- I „ideia de 8. Paulo, no dia que se 
mo quem duvidava se devia atirar-se s e ( , u l u á n o i t e que ficou atraz des-
sobre os assassinos, ou pre cipilar- c r j p t a . I l a v l a - se j á espalhado pelos 

abysmo que , habi tantes a noticia de que atraz re-

InruliBH varzfai por oiipsço tmmeiino 
KuUdoiilies e eslereia ni-.ompaiiliim 
Amk.is ati luargcil* de urn profundi» rio 
lodan calaa vaillsMmaK camplnai 
Cobrem palatini a leoldas ranoas 
H leve» junco« do calor tostado», 
Promtpa materia de vorai lnceadio. 
I) Índio habitador, de quando em quando 
Dou entranha cultura, el;lrega ao TORO 
Muitas Icjjuaa do campo incenldo tiura; 
Kinquanto dura c o favorece o vento. 

t e . . . o inrtio pensou talvez estas 1 o povo remoinhava 
resoluto, co- ! . - • • • 
levia atirar-s 

_ u pre cipitai 
se no meio do escuro _ 
occultava talvez muito dos moo*-! fe"r"ímoB! Na"o obs tante , ' u m a vaga 
t ros q u e elle havia vis to . Recuou ; l r Í 8 l e M sombreava os diversos gru-
do» paBsos da bordou poço a, tomou ; p o s . e r a c l l a c r e su l t ado da incer-
I n a s o b r e o s l iombros, e. f iandoa vida ; t e z a e m q u e g e a c h a v a m sobre o 
ao largo poito, precipitou-se d e u m j ( l n a l d a , j e Caá-Uby. 

Foi . pels, a lgum tanto distante da ^ l l T ò n c I r a T o n o Á '"P®"1«' n o m e i o <ltt m u l t l d a ° -
l a g ô a . J u e C a á U b y encontrou a. Ella 
d isse lhe o que havia; o índio pen 
sou um pouco e, tomando para a 
esquerda , seguiu uma lingua de terra 
q u e se en t r anhava pelos brejos e 
q u e ia ter a um poço immeiiso, ter-
m ' n a n d o por uma barranceira ole-
vadu de pedra . 

Os perseguidores seguiram nos, e 
contavam-nos presos, se nàoan i -
boa , ao tueuos lna , porque, além da 
r ibanceira era aquellw poço e brejus 
adjacentes a famados pela grande por-
ç ã o de e n o r m e s jacaiós (1) q u e n e l -
les exist iam. 

Com e f t ito, o chefe Indiano, ao 
Aogar no alto do penedo, recuou 

i te de dous destes monstros, que. 
VB*egaudo pelas c i rcunviz inhas Rrova. 

„ ta d E — 
„ „ I , o1 ' eptla «lnonlwoa tím quasi de«, p r a i a . lmJi„ <ln> l l n l ,|»|J1|,„, „ p„„i„; 
nOCttlOS t , * aMainiicto ,i0a que dijcm que 
c a m p o - WUn;eujá vi dotianaa ruarnem uo« 

Pi/>arlO 110' eltea eram abundaiitea pro-
. ,|(1 n|R„„a logareaJunto de 

r u a utt ytllwau ^acare-uv», que quer dleer 
' e outro». 

vosso filho ! i Todos voltaram-se para uma das es! 
, , ( qu inas que vão da r no pateo do 

Ouaudo chegaram os persegu ido- ; Colleglo. Ilalii a pouco, approxi -
res sobre o piuo da rocha, a agua . n ) B r a m _ „ „ a | K „ n s índio» que condu-
reflectiu o avermelhado clarão d o s | z i a m u m a s a n , i a s . A multidão abriu-
fachos. Fitaram por longo tempo a 
vista sobre aquella myster losa su-
perfície; mas só v i ram os circulou 
couceiitricos que nos poços Be for-
mam quando lia alguin baque, os 
quaes foram success ivamenle esten-
dendo-se, até que ganharam todo o 
âmbi to das escuras aguas . Retira-
ram-se pouco depois . As t revas ga-
nha ram de novo o seu importo: se-
ria necessário q u e se tivesso a vis-
ta ex t raord inar iamente aguda para 
divisar «Igurua cousa que singrava 
m a n s a m e n t e o r io . 0 silencio e a 
solidão da noite n ã o foram mais 
•nterrompidos senão pelo longínquo 
t ropear dos cavallos e pelo luzir do» 
fachos que em breve desappareceram 
so dobrar da mais alta encosta que 
dominava o hor lsonte . 

se em duas alas no mais p rofundo si 
lenciu— as folha» de pa lmei ras que 
fo r ravam aquelle vehiculo gotteja 
vatn de sangue; era qua»i uai ca 
daver o que ia sobre ellas. No cimo 
d o monte em que assenta hoje t 
ala oriental do palacio do governo 
q u e é o mesmo convento dos jesuí-
tas, segundo j á o observámos, exis-
tia um edifício quadrado, (jue os 
padres da Companhia des t inavam 
aos colonos. 

Essa casa foi dest inada ao moço . 
Por fóra d o edillclo co r reu logo 

a noticia de que elle estava vivo. 
A mul t idão alegrou-se. As donzellas 
•Bcutavam com oa olhos cheios de 
lagr imas o recitar phantastico que se 
fazia por toda parte, das aven turas 
do heroe. Sua myster losa desap-
parição, sua coragem sobrenatural e 

a elle os representantes do gover-
no e de todas as classes soclaes. 

Um t e m p o p a l 
Cahiu hoje á tarde sobre esta ci-

dade um violento temporal , acompa-
nhado de forte vento e chuva tor-
rencial. 

Varias ruas Acaram intransi táveis 
divido ao accumulo das aguas . 0 
transito dos bonds ficou interrom-
pido por muitas horas em a lguns 
logares, 

Emprést imo de S. 
Paulo 

0 Banco de Fran^U 6 do Brasil 
es t io t ratando em P a r i s j d e um e m -
pfest lmo de seis milhões esterlinos 
para S. Pauío. tíotü muito bôa von-
tade. 

O S P . Ruy B a r b o s a 
0 conselheiro lluy Uarbosa rece-

beu, sambado, em Fr iburgo, do ge-
neral Dyonlsio Cerqueira ü m a carta, 
na qua l o ministro das Relações Ex-
teriores convidada o sr . l luy Bar" 
josa a acceUar » missão da Cuyana. 

Hoje, voltando de Í'riL'ürfi|o, rm-
pondeu áquelle general que esperas-
se a sua decisão até a m a n h ã . 

Asseguro q»e nada está decidido. 
0 sr . Ruy está hes i tante , cm vis-

ta das opiniões dos setls amigos 
que o iniluenclaui a acceitar o Con-
vite. 

MISSAS 

Antonio Marques Coelho t Antonio Marques da Silva e 
Bua senhora Joaquina Marques 
d a Silva, I). Theresa de Jesus , 
0. Anna Joaqu ina , Manoel Go-

mes d e Oliveira (ausentes), Antonio 
Rodrigues Guimarães e sua s e n h o r a 
ag radecem a todas as pessoas que 
a c o m p a n h a r a m o enter ro de seu 
prezado sobr inho, filho, enteado e 
amigo - A n t o n i o l i a r i | a e a Coe l l i n , 
e r o g a m aos seus paren tes e ami-
gos para assist irem á missa de 7° 
dia q u e será rezada na egre ja de 
Santo Antonio, á s 7 e meia horas 
da m a n h a de quinta-feira. 28 do cor-
rente , e por es te acto de ca r idade 
mui to agradecerão. i — 1 

ar . Tiber i* *e a t a e í t ' « -
feooreaa a dai Tita u r t o > r i . " - l « > a u l u , 

t i * O ». »«nt», p. 18, daa H àa ». 
—V a r " « r i « « d e V » » r o * e r l l . « — Co»-

O a u l t o r i o : .->»» de S. liento, n. tt » I -
«alua de 1 àa 3. Healdencla, roa dtf .Looso-
helro Neblaa. D. 99. 

Moli 
Candida de Almeida, eafaelallala em o.»1-

leatlaa de criancaa, tem aua reaüancia a cou 
anilo rio t r a í d o Commercio, t f , aabrado, na-
de Jà eonaulUa daa II àa i da Urda. H lemU 

ebamadoa a qualquer bora. 

Dr . B H t c a e o u r t B o d r l j p a e n 
ela, largo da Liberdade, 37 ; 

Od r . Bira a m o <!o A m a r a l - M e d i c o da 
Faculdade de Medicina de Paris, ex-oxter« 

uo do professor Fournier. Especialidades: Sy-
iliilii—moléstias da pelle o vias urinaria», 
lesidencia- rua D. Veridiana, a . »5. Kscri-

ptorio, rua 9. Bento, 23—Consultaj, d« 1 ás 3. 
d r . UrlBway—Especialista cm moléstia 

_ de aohhora, vias urinarias e cirurgia peral, 
temporariamente o® viagem de estudo* á Eu-

' ' ' ~ do Janeiro, no 

C O M M E R C I O 
ropa, eatarà de volta, DO Ilio 
mez de maio proiimo futuro. 

A Bruxa. 
0 que mais Be pôde dizer da Bru 

l a , daquelle lielto e artístico sema 
nario de Olavo Bilac e Juliflo Ma-
chado ? 

Qua pena de noticiarista pode rá 
descrever o que faz o lápis de Ju 
liSo que tudo plBta, e falar da penna 
do mes t re Bilac que traduz todos os 
sent imentos d o a u e a pente pensa 
e náo sabe dizer ; 

A Bruxa só se pôde dizer o tjiie 
ella é dizendo que ella é. . . A Bruxa. 

Fóra humana . Bar 
Na llarra tio Pirahy. Manoel „ r e 

bosa,vulgo Manoel l iuhiano, d 0 u . 
gresso á o»sa do t raba lho qu f 
vera duran te o dia, encontrou ua 
mulher com um individuo dentro 
de casa; enciumado, lvnçoa m i o de 
lima foice o quiz e«bordoal-o; po-
róm, tendo fugido esse individuo, 
tratou de espancar «ua mulher , des-
andando-lhe duas bordoadas com 
cabo da foice. 

Itefugiando-ie a esposa om cosa 
de um compadre , foi de lá a r ras 
tada. e at i rada por l iahiano etn uma 
grota; uma vez nesse logar . deu lhe 
a inda mais uma cacetada.de que re-
sultou a partida do craneo, st.bre-
vindo-lhe a mor te . 

Depois de morta a esposo, pisou a 
duas vezes, sahindo para o exterior 
os intest inos da victima. 

0 sr . Joaquim Sergio de Rastos, 
do Balado do Espirito Santo, inveu-

S. P ia i« , 93 do Janeiro da 1897. 
ÍTOTiOJAG M A R Í T I M A S 

f à rO t l l ISFlKAMa U U , 
•27 Hamburgo p esc.. O l i n d a . 
28 llovre a esc., t a a i p a u a . 
28 Santos, D e a l e r r o . 
28 HiodaPraia, » H o . 
30 Portos do Sul, V l r l o r l n . 

Vàroaif à «»ata na na 
27 CaravcíMs « «sc., P l n m i » . 
27 Marselha o eic., f t è a r i i . 
27 Southampton e esc., .1 U r . 
28 Victoria o Aracaju, « • e n e * » . 

Marsclho e esc., I l r a r n 
iü f bateba o esc., U a r r l M . 

M Portos Si Sul, l l t i p o r y . 
30 8. Jo,to llil Sirfn l l a t a r -
;i0 Copt-nhague i- <-«<• . I l r . l c r r « , 
30 New-York, Ilahia e Pernartb. C e l e r l i f f t e . 
30 Ilahia e Pernambuco, t'<Jin(rtar. 
30 llniiia a Pcrnainburo, • « i n i - m i l . 
Hl Picw-Orleans, C u n n r l i i N . 

VàPaààa i i r i i u t i r.n aAMTaa 
17 Hamburgo, O l i n d a . 
ti Havre; « . ' ampin«» . 
28 New-York, U r e r U a P r l n » e . 
29 Buenos-Aires, K b r o . 
.10 Liverpool, B l r a b o . 
31 Génova, M a r a r l l m . 
31 Genova, M a n i l l a . 
31 Hamburgo, O l i n d a . 

2 Bordeaux, M e d a e . 
J Marselha, P r o t e n e c . 

PONIO m e d i c o 
Ru.-iFloroncio dc Abreu, n. 25—Telcpbone 439 

• i r . T l i r o d o r c l » 1%'aNr lmcnlo-molcs -
tisa nervosas do estomago e intestinos; h ipno-
tismo. lio 7 as 10. 

I t r . H o r a d e MaKiilhAea—partos, m o -
léstias de senhoras o crianças. De 10 a 1 hot;i 
da tarde. 

U r . K a f o v e a d e AHNIis— syphills, mole»* 
tias da pelle e vias urinarias, lle I às 3. 

Opcraçúts, massagem, electricidade c c&amcs 
>m a oluz de Rout|f«n com 

pelo systems 

4 HamburKo, Mnntois . 
5 New- torlí , t m n I M 
7 Genova, A g a r d a C . 

10 Hamburgo, P a t a g ô n i a . 
22 Hamburgo, M o x l r o n « • r l n c e . 
23 Hamburgo, I m p e r i a l P r l n e o . 

v i r e n u a u n i a l « à n a a 
27 Marselha e CSC., H é a r n . 
Í7 Sbulhatnpion o etc., mio . 
J0 New-Yort, u r o r a l a n P r l n e o . 
30 BfCtteli, M a m k n r c 
30 Now-York, « o l t a r d o n . 
30 Autyerpla e CSC , H a h k O u r f t O . 

2 Buenos-Airel, P r o v r n a o . 
3 Rotl 'rdam e esc., t o r r l o n t o a . 
3 New-York, A m a l l l . 
3 New-York, l f o » C o n . 
4 llavre, C a r o l i n a . 
8 llaraeloiia e esc , A a o r d a l . 
• llordeaut, M e d a r . 

10 llavre, 4 ' amp lnaM. 
10 llavre, O l i n d a . 
17 flamiiilrgo e ese., H a n t o a . 
24 Hamburgo, r n l a g o n l n . 

I n a t i l n l » D e i l l r o C i r ú r g i c o 
Rua lb dc Novembro, 32—S. Paulo 

M a l e a t l a a n o r v o i s a a o d a a c r l a n f a t s 
lln. BSTKLLITA TarAJfa — Com pratica do 

Hospital des HnTanls iiialatfea, cm Paris, e i -
niedlco Interno da Casa de S a odr do Dr. Eiras, 
DO Hio de Janeiro. Consultas : lias 12 às 2 da 
tarde. Residência, rua Bento Prc/laa, 1G. 

a S o l e a t l a a d o a o l h o a 
Dn. G r l i n i e m ALVAIO—Oculista, "ii-ehefo 

do clinica de tilolestlas dos olhos do dr. Wec-
ker em Paris, oculisls da Mitcricordln dc Juii 

! Fóra. Consultas : do 1 às i da tardo. Hl l t -
nela, rua do (Juartel, 7. 

M o l e a C l a a d a a v l n a s a r l n a r l a a 
DR. MAUCOLINO PRAGO/.O—Com pratica dn< 

hospitaes europeus. Cirurgião adjunta da Mi-
sericórdia do Rio. Operações, cura dos estrei-
tamentos do urethra paios processos Uallci-
Trlpler e Fragozo, moléstias do ulero— Irala-
tncnlo dc Aposloli - , partos. Embaltamamcn-
tos. Electricidade. Consultas d a l às 3. flraida 
no Instituto 

C l l n l r a C l r u r g l c a a 
Da. OLIVEIRA TAISIO — Mcdico-clrurgilo o 

tarlclro, ei-stnglario da clinica de partos da 
Jiarltd e dc moléstias de senhoras do dr. Au-

rsrd, em Paris, com rrct|ucncla da Cll.ilca Ci-
rúrgica do professor Bilerolb, do Vienaa '.pra-
tica operações de peijuma e,alta cirurgia Con-
sultas, das 12 às '2 da tarde. ResIdencU, rua 
doa Gusmõfs, 89-C. 

MÜKOADO 
Preços nos mercad-. 

^ i w a n T i o l o 
Velho e de 8. Je!o 

Gtaaaos 

lidade existente entre as duas so-
ciedades carnavalescas i Democráti-
cos» e «Keniauos». K-íiia r ivalidade não 
deve exceder ao natural est imulo 
de oada qual querer levar a pa lma á 
outra e ter a primazia dos festejo« 
do Carnavul . 

Havendo num e nout ro grupo mo-
ços cri teriosos, ó para desejar q u e se 
náo rep roduzam s imilhanles scenas, 
a s quaes vém per tu rbar a ma rcha e 

br i lhant i smo dos festejos, que 
aliás const i tuem o fim principal da 
fo rmação de uma e outra sociedade. 

l'or lie. Ipois. por se apresentar 
cada qual mais luxuosa e ma i s gar-
rida em suas passeiatas , m a s não 
se excedam a esse pon to . 

S e m o r e l h a — P a r a que hav ia de 
dar o portuguez Anacleto Gonçalves. 
Em falta do que fazer, Anacleto ar-
vorou se em D. Juan e começou a 
dizer das suas a Dorothéa , di-
gna filha das terras menelickanas 
Ora, o mar ido de Dorothéa, j á por 
Índole e j á pela côr que tem, é um 
Otello. ao que cousta lá pelo logar 
onde elle mora, na 5* pa rada . Em 
logar de se enfurecer com a sua 
Desdemona de cdr .armou-se d e uma 
fouce e zrii—uma e duas foiçadas 
no Anacleto. Este ficou muito tris-
te com as pancadas , mas logo que, 
passando a mão na fer ida deu por 
falta d e uma orelha, abr iu uma 
bocca terrível e n&o h o u v e meio de 
consolar . Chorou o pob re até á s <0 
horas da noite, s enda medicado na 
policia. 

0 mar ido de Dorothéa a b r i u 
chambre. 

ULTIMA HORA 
a salvação de lna, contados na lín-
gua sonora do Brasil, faziam com 
que c isas conversações tomassem 
as proporções do um poema épico 
Ao povo apinhado na portaria foi 
permitt ida a entrada: todos qurr iam 
vel-o. Ent remos lambem. 

Elle está deitado sobre uma cama 
suas faces estão lívidas, seus olhos 
fechados. OB cabnllos, como a juba 
do leáo. sembream a face do ener 
gico g u e r r e i r o junto delle, como 
jun to da robuBta pereva a frágil 
sensitiva, es tá lua. E' imponsivel 
pintar-se a expressão com que os 
olhos aveludados da moça cabiam 
sobre o chefe. Só a vista podia 
comprehender aquelle misto de 
amor, pena e admiração que se re 
fletia no límpido olhar da. (Ilha do 
deserto. Como era bello ssu more-
no selo ar fando de anela , que inde-
finível raio de esperança Mie (Ilu-
minava as faceB, q u a n d o JUsá-lJby 
ent re-abr ia OB o l h o s ! Cano era 
puro e divino o sorr i so q>iè troca-
vam quando suas vi i tag í'a encon-
t r avam? E' assim que a i ú tardes 
calmosas e nos dias da rftiocidade 
sonhamos nossas amantd»; é assim 
que a Imaginação faz p a p i * j u n t o 
a nosso peito esses sereA i lysterlo-
sos , que nunca vimos nl> mundo, 
que nunca havemos de l é , e que 
são, quem sabe? a recoill Ção de 
ura mundo passado em MB vive-
ram nosso espíritos, nu u t l chama-
do de Deus para uma vida S e l h o r . . . 

Depois delongas i n c e r t e z a ! depois 
de pairar algum tempo c o i r B queln 
deemo entre a vida e a B o r t e , o 
Índio começou a ganhar f o A e era 
pouco tempo se r e s t abe l ecC 

Não era só lna que se A i a n d i a , 
quando pelo meio dos jove t«<iunyo 
nezes passava aquelle g u e ® l r o tão 
bello e Ião egll. 

qual 
u r -

nou Plantador automatico, 
se presta ao plantio rio milho 
roz e feijão, automaticamente . 

O sr . Bastos elTectuou ha dias 
uma experiencia do seu invento em 
I tabapoana, no seu Estado, na pre 
sença do grande numero de lavra-
dores , o o resultado foi oxcellente. 

Está e m Buenos-Alres o v a p i r 
Gleu üonius, cuja tripulação é dr 
ch ins de 21 a annos . E' adtniia-
vel o asseio das roupas e dos cab -1 
los, sendo a trança amarrada com 
u m cordão de seria 

E' curiosa a disposição dos apo-
sentos á prrta. 11a mui tas pipos de 
opio. Em todos os aposentos ha a 
imagem de liudha mui to enfeitada. 

O governo portuguez t inha, no fim 
do anno passado no Brasil, um Con 
sulado Geral, !> Consulados, 5 chan 
celleres, 33 vice consulados e 14 
agencias commerciaes . 

PALCOS FRALDES 

Aguardente de Peratjr, garrafa 
• do O' » 

ATelAS a a a , 1 . . . • 
Ranha Alves, kllo 

» «Metarazzoa 
• «Rio-firande» . . . . 
n «Miranda» (analysado). . 

Batata* nacionacs, 5U litros . . 
Carne secca do Rio-tirande . . 

• vorde (açougues) . . . 
Gangica, litro 
Cebollas, cento 
Fubá coramum, litro . . . . 
Fubíi mimoso 
Feijlo 
Farinha mandioca 
Frangos 
Galiinhas 
Marreeoi « patos 
Leitões, ura 
Lombo, lata . . . . . . 
Linguiça 
Manteiga nacif-' ">'• 

» frr j , kllo . . . 
Màitena 
ftotfii 
Ovos, duil» . . . . . . 
Perús . . . . . . . . . 
Pimenta, lilro 
üueijos 
Toucinho, kilo 
Vinagre francei, garrafa . . . 

» nacional 
Cari 50 litros 
Batatas doce 50 litros . . . . 
Milho 
Farinha do milbo 
Porvilbo 
Palmitos dúzia 
Petos um 

M e d i c o * 
/*v d r . C a r i o u d o N l c i n e y o r , meJlco* 
V/operador o parteiro-especialista cm mo-
léstias de senhoras—com longa pratica dos hes-
pi ia es de Vienna, Paris e Berlim. Consultorio 

residência: rua do Marechal Deodoro, 
obrado. Consultas de 1 às 3 hs. 

P O R T A A L E G R E , « 5 
P a v o r o s o i n c ê n d i o 

E x p l o s õ e s 
Manifestou-se h o n t e m pela ma 

d r u g a d a um violento incêndio em 
um trapiche junto á fabrica de cer-
veja a C h r i s t o p h e m , communlcan 
do-se o fogo ao prédio f ronte i ro 
onde existe um deposi to de álcool 
e aguardente . A' m a d r u g a d a , o fogo 
lavrava com in tens idade hor ro rosa 
no quar te i rão inteiro, dando-se ter 
rivels explosões de caixas do kero 
zene, q u e existiam e m a rmazéns que 
foram destruidos pelo fogo. 

R I O . 9 5 
R e i n t e g r a ç ã o 

Foi reintegrado n o cargo de offl 
ciai da Secretaria da Justiça, do 
qual fôra demit t ido, o s r . 1'elíno 
Guedes. 

N o m e e ç à o p a r a a 
P o l i c i e 

Está nomeado para o logar de 
secretar io da 1'ollcla o coronel Cam-
pello. 

Os f u n e r a e s d e D. 
J o i o E a b e r a r d 

Estiveram Imponent íss imos o . fu-
ne raes de I). Joáo Esberard , arce-
bispo do Hio de Janei ro . 

0 cerimonial do estylo esteve de 
u m a magestade tocante , assis t indo 

m. J o . f : 
Correu fria, sem animaç*o no de-

sempenho , e por pa r te da plaléa, y 
representação do Hernâni a fasti-
diosa opera do anno da graça de 
1(150. 

Náo fossem a dis t ineta cantor» 
s ra . Ilaiaí a quem foi conflndo 
pr incipal papel da peça e artirta* 
como Archangeli e Rotoli, e a peçH 
teria cabido no desagrada d« p» 
blico que, certamente, a se não ma-
nifestar de uma*manep 'a qualquo 
se mauifostaria do rmindo . 

Felizmente souberam isso evitar 
s ra . E. Bas*l e os s rs . Archangeli 
Hotoli que, como art ista» de mer 
to, se conduziram debaixo d» toda 
a correcção art íst ica, dando á peça 
um roalce que (•. difflcll de acceitar. 

Montem repetiu-se o Faust de 
Gounod, que levou u m a bôa concor-
rência ao S. José. 

A Companhia segue hoje psra 
Santos, onde se demora rá até que 
termine a série de espectáculos que 
alli vai representar . 

A P O I . I . O 
Novo espectáculo e programma 

variado hoje naquelle theatro. 
CIBCO S H K a i O S M 

Funcclona de ora avan te no largo 
da Luz uma companhia equestre, da 
qual é empresário o sr . It. Spi 
M H . 

Sabbado foi a estróa da Compa 
nhia e domingo leve logar a 2. ' re-
presentação, obtendo em ambas a» 
noites óptima concorrênc ia . 

Of l r . A. d e C a m p o . M a l l e . — Medico-
operador . pai leiro pela Faculdade de Me-

dicina de Pari* fl com l.>ngil pratica, tem seu 
consultorio a rua hireila, 2, de I às 3. 
Reaidencla, ua r. V.sconda do Rio Brane,34 

P o s t a r e s t a n t e 
• r J o A o d e S a u i a A r a u j o lAraranua 

rai-Teni anguldo com toda a regularidade. I rr 
mos que . f . l u é do Correio. Providenciamos 
CQtratsnt«. 

P a d r e l i r . r a l u r e r r p t r . (Patrocínio 
do Sapucalij)—Agradecidos. Segue o recibo. 

«0 COMMERCIO DE S. PAULO 
A f l m d e f a c i l i t a r a v e n d a d a n o s s a 

( o l h a e p a r a c o m m o d i d a d a d o a l e i t o 
r e » d ' » C o n i m r r e l o , r e s o l v e u a a d m l -
n l a t r a ? * « d . a t a ( o l b a e a t a b e l e o e r 
a g e n o l a s , o n d e • • e n c o n t r a , p e l o m e e 
m o p r e ç o , o n o s a o J o r n a l . F i c a m 
d e t d e Jà , e o m a g e n c i a d ' o C a m n * o r -
e i . . OB H K u l n t e i e i t a b e t e o l m e n t o i 

C a r e C o m p o a . t u t a l l i a i t , I 
N a r e e k a l l l e o 4 . r o . 

T k « a ( r e S , J e . e , I S I S I T I I U 
I a r a * H n a l e l p a l . 

• . a r a « Ma iBle lpa l . n . I I , a K S T . l l 
B A H T E . 

• u a d a U l . r t a , a . M , S « H S K a . 
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C A R T E I R A 
V>'0 C O M M I H d O DE ». PAllO 

Od r . U c r n i t r d u d e M n « i i l h f t o a - A t i t i 

go inlerno, por COIICUMO da cliuica medir-'« 
do professor Torres ilouicin ; tx chefe ua cli 
nica medica da Policlinicu Gi-ral do Rio de Ja* 
nei ro ; uieaico de ínoicalias internas da Poli-
clínica (!•• 8. P^ulo etc. Krsidencia : run do« 
Guayanazes, 132. «Consultorio : Rua Direita, 
8 (de t ai 3 horas) 
Od r . (àal«ã«k M u c i l u - m e d i c o « QfNsrÜ 

dor, nom longa pratica no tratameuto dm 
febres reinantes oeste Estado c na cnpiUl 
Acceita chamaJot para o Interior. Resldeneia: 
rua dos Andradas, ÖC; consultorio: rua I)ir«;i 
ta, 48, de 1 á i 4 horas da terde. 

Odr . O l i v e i r a B o l e l k o - C o n s u l t a s 
operações de 1 hora às 3. Ladeira de 

oio , 17 A. 

Dr . €;. P h l f a d e l p h o — Medico. De volta 
do Hio, continua no cxercicio de sua pro 

ûsslo e especialmente no tratamento de molés-
tias das crianças. 

Residenci* c consultorio, na ladeira do Por-
|o Geral, S3, sobrado. Consultas, das 12 ás 
lioras. 

Dr . M n t h l a i V a l I a d U a : resldeneia, rua 
Barlo do Ilapotiulnga, 71 ; consultorio,< 

de 8. Bento, 5, do 1 às 3. TrScphoneHSS. 

Od r . P e d r o 
Kesidencia, rua Florêncio 

e r . n n d e — Medico 
de Abreu, 118 

Consultorio, rua José Bonifacio, 3-A, de I 
3 boras—Telephone, 211. 

r . € H o m e m d e Mello—Medico - Es-
pecialidades : moléstias m ntaes e nervo-

sas— Kesidencia, rua da Victoria, 31; escripto-
rio, rua Jose Bonifacio, 3-A, de I as 3 lioras 

Dr . V i r i a t o Syphilis, vtaa 

urinarias, utern n operações.—Res.: i 
Galvão Bueno, 31 i l , esquiua da rua Barlo 
Iguapé. Cons.:r. 15 de Novembro, 28 
l a s á. 
Od r . !. . d e Mou KO t ' a a l r o - Medico 

pecialistc em moléstias de ouvidos, narit 
egarganU. Cui* a orena. Consultorio. 
do Palacio, Consultas de 1 às 3. u f O i i M i H « •»•: f i ; i u o i A i i > » r 
AVeMello o l i v e i r a - Medico. Consultorio. 
rua José Bonifacio,37, d e i ás ' da tardo. Re-
sidência, rua General Jardim, 39. 

o l e s l l M d o « •»»»••—Dr. Netto/ da 
Carvalho. Rua da Bôa-VIsU, n. 49, 4» 

4 horas. 

15 de Novembro, 
601. 

residem 
consultor!» 

35, ao metõ-dl*. Teiepb» 

, hydrotlierapia inedi-
Knoipp. Duchas o be&hos a 

incontra-sc medico a qualquer hora d» dia 
da noite. 

Dr - C a r l o s Penna—Especia l i s ta das m o -
léstias dos olhos, com 24 annon 4» prati-

ca; ex-professor de clinica ophtalinologica, 
por concurso, na Universidade de Innsbruck ; 
na Faculdade de Medicina do Rio d-v laneiro t> 
oculista de vários hospitaes.—Resldeneia • 
consultorio: rua Direita, UJ-À. Telepbone, 42. 
Consultas, das 2 ás 4. 

l l o n i < r o p a t h l i i 

Ji n a dúzia de vidros sortidos, 10$000 ; ;o 

dur.ias de vidros sortidos, 9$000 i «lOd.i-
íins de vioros sortidos, a 86000. — Pha.'Jnaci« 
Homu-opatníca. 11«a do Resario, 3-A. 

Re v o e M e d l e o - r h l r u r f t l c a l o d u B r ó -
•II—H* AV.VO—Todos os mc7.es um folheto 

de 40 paginas. M o v i m e n t o s c i e n t i í l o o d o 
B r a s i l e r e p e r t o r i o u n i v e r s a l 
t r a n g e l r o . Assignatura, para anno, 
gos adiantado ao dr. Jobim, 42, Quitanda -Hio 
o« Janeiro. 

d o e x -
para anno, 12$ , | 

AdfOKfldoN 
ON d r « . n u i i r t c i d o A s e v e d o , J m l o 

M o n t e i r o e K o e h a F r n g o s o muda-
ram seu cscriptorio dc advoaacia para a rua 
da Quitanda, 2, esquiua dn rua do i.omrmTcic» 

O tir, A l b e r t o I ' e n f e u d o tein o »eu cs-
criptorio nn rua dc S. Bento, íí9, cou-, os 

drs. B r n N i l t o don M a n t o s c. I l r n i o H u -
r a t a K i l x - i r o . 

Od r . A n t e r o P e n s o « - A d v o g a d o - - P . -•» 
15 de Novembro, l'J. 

Dru. Joio Baptista dc Oliveira Pcoíendo 
Luiz Frederico Rangel de Freitas 

do Tbesouro, f), 
br*. 

oaqalna da 
Largo 

ru? ltí de Sutntt*-

O t a r i » Mar»!«i3«!. advogados—0-cldei.tla». 
à rua Aurora, o J0. Escriptorlo, á ma Di-
reita, n . 15. Banco dc Credito Real de 
Paulo 

DRÍ*'. O l i v e i r a R s e a r e l e f M e n d c « « « 

Fllbo-Bscriptot .^,r . Marechal Deodoro C-A. 

Ok advoK»: l»N O.alr. A. C. (»n lv i ío e 
Jonr P e r e i r a d e Ç u e l r o s t^m esen-

ptorio á rua Direita, onde sio encontrados 
dos i l ás 3 horas da tarde. 

e n t e d e <4. P u n l o e r-HuI d e M ^ u i s 
O dr. Estevam Leio Bourroul, advoga-

do, cx-tahclli3o da capital, acctila causas no 
Oeste deS. Paulo e Sul dc Minas. Dá consul-
tas e defende no Jury. Residência, na cidade 
de M o r ó e a , província de 8. Paulo. 

O ' 

. tk!6 Al 
"vfcro. ffi 

C l f á 
M r l c . t t . —Boa 15 4 . .I.T'jm-

A r r h l l p r l n n 
i i i lh i ' r in i - U r i i K - v r i l h o - A r r h i t . c 
lo, B rori-.triirlori's — Tim .pu eKtl|»loiio 

na I-riifa do llomnierclo, isl.i n. 0. 
G'i 

li 

IVova I n 4 i a 

Loja do l e m e . l r . , rhá , eêrm ele.— 
RrAhriu-se i rua de S Joio, n. li-A.— 

Rodrigo Novel. 
E î a j a a d e F e r r a g e » . 

HE I M i m T H K I I . * C.—Feirado nf 
o enciDamcDtoi e apparolhoi 

(çat, e i . o l l o i o electricidade, 
l u Libero Bailaró, o. U . 

para >i'i., 

e b n t o s r a p h l a a 
n k e l a i r a p l i u n r l l . t t e * de O.R 
r » C . . rua de I. Deni. , 30-S. 

(jtl.U 
Paul.. 

C a a a a b a n c a r i a s 
B r i n c o l a a» C-. l irportad.r.a e caro-

h l .ua . Raerlplorlo e caia de canil/lo, rua 
l& de Novembro, n. 'M. Depoillo, lai^o d . O r \ -
B.rdla (Braa)-ti . Paulo. 

M o l h a d o » F i n o * 

Grtr«bn & C. —Armarem de moihadol Í-T 
atacado. Imporuçlo directa de rlnbea 

lencroi lUllaD... AKu.rdonlf, alcool « m e -
aar.^Rii, .|o(;eniuicr:io, o . W. 
C l n f l l a b Store—Importera and d i k . l ü t of 
CaeiiKll.h. irocerlca. venifllah. Krocerlca 

'ieneroa allineotlcl.a 
iualldade. 

lngleiea de prlmelrl 

> « o r g . B n n x o t . 1 3 , rua do lluuu» de C a i i u 

A M.uza Hl l i r l r a * C m * . - l u . d. 
-Commercl . , 6. 

o u r l e r .V C., d ro iuh ta i Impor tador t»-
7, rua do ronmerc lo , 7—Calla <11 correia. 

4Ï—Knderef. lelrn : n o u a i » . 

H o t e l « 

IVlata, St.A. 
11 

Od r . a e i r a 

Brigadeiro To». . . , B . , u . m n i m m 
• t d a n a borai da mauoi. Kapecialid.de ein 

. at.ende a ehiuicdol k rua 
Brigadeiro T.blaa, 81, onde dl comullai, 

moleallan de erlaucaa. 

Medico bomiropalha - Dr. Mani'de 
Monu-lro da Hocba—Diplomado pel. p». 

ouldade da Medicina da Rahla —Ripeclallda-
de - Moleallai de eriançaa. Coniultaa, daa 7 
8 luira» da m.ut i l , ein l u . roldcncla, q dan 
12 lia 3 da tarde, eui aeu conault-irlo Chama-
d . i a qualquer bora. 

Consultorio, na Pharmacia llomu-opaililca, 
à rua do Ho.arlo, n . 3-A. Rcaidi ncla, i rua 
doa Emuilantea, n. K 

Dr . A. n . r - a n r - Mrdlro, n n e l a l l a u 
dai in.leiilaa do. allioa, ourldot r l a r . au -

U, wm pratica noa pri-ni-iro. hoa.l\ar< da 
Allamauba e Parla. Cansuitaa Jaa i l k . t u . -
raa,â rua da 8. Rent«,«!, aohraifo. Rnildenda. 
nia nnt«d . l r» lohiaa, n riVA. ï . l u p k » e 144 

O. d r . . A r n a l d o V i e i r a d e d i á r v u l b . 
e I . d i a I ' . r e l r H • a r r i - i i . . . n u a f t Hio 

Bento, 13, roijMult.--. de 1 I I 1 da Urde lleai-
denrlaa : dr . A. Vieira, rua Vplr.nga, 8, e dr 
I - P Barrett., alameda d» 1 rluiuplio, iii 

Ea p e r l a l l â t a l l a ü ã õ í - u 7 . P . U.Marihl, 
u m longa pratica em Parli, ramo aval.-

tciite no profeawr Bou.lt, para mofottlaa de 
gaiganta, narli . ouvido, venereal . vlai uri-
nar ia . Reildencla e -on.ultorlo, ladeira d . 1 
l«lo, 1, dai I I t i t da tarda. 

Ho» • i 0 . J . . A — RLA Liaiao BA DAI. , n. 1 
(antiga 8. Jo.«i. K.te eatabcleclmcnlo, qua 

aa acha no va.to prédio que faa esquina na 
rua Libero Badarò com a antiga do Ouvkur. 
com tolas aa accomodaçõel preciaaa e lob a 
gerencia do proprietário, qua reside coui sua 
ramllla no estabelecimento, garante bom trã-
tament . . Apenaa a e r l . acctltas famílias e pe f 
soas de reconhecida aeriedade. llccebem-s. 
pensionistas desta capital, pagamento adranta-
dosem eaceptio de pessoas. O . ars. passagei-
ros pagarlo todas a i icgundaa-fclraa suaa con 
taa da leiuina linda. 

I . e l l o e l r o . 

Ol e l l í e i l - « M o r e i r a < s u m s « i . r - r . 
enc oinrad. em leu eacrlntorlo, na roa Us-

lecbal D c d i ro, 8-A. 

A l f a n d e f c a 

M" » « -*» B l l v a encarrega-a. da]J-s-
• pachos naa.allandegai de Saales e 81. 

Paul*. Rua da Bta-VIsla, l l -A ,8 . P a u l . ; Pra> 
ea da Republica, 16, 
. A . l l u 

Hanlos.— Telrgrammal 

A l f a i a l a r t a a 
(l a i . AHrea—AITalatarll. Roupas brsa-

i e u — 1 . rua 1» de Novembro, J . 
S e r r a r i a » 

Se r r a r i a A m e r l r a a a - P r e m l a d a » • *«• 

poslvlo de Chlrago, com carpintaria, mar-
cenaria e dep.alto de madel ru . l u a Duque d . 
Cailaa, ÍB- Rd B Kneao 

« a f é » « « a Í n d i a 

Pw r a r . p r r l a l Torrjdo por pMlda habi-
litada e moldo a vlsia do comprador. Rua 

». Joio, o. (3-A. UJa Nova India. 



6 èoMMERCîô feg S. PAULO 

SILVA A R A U J O & C U ibâii to a s v g n a d o , proprietár io 
J a LOJ* DA CHIKA, S qua l gyrava sob 
a razão looial de Azevedo & C., 
par t i :ips a es ta praça e ás demais 
cora que m a n t í c : re lações commer-
ciaes, que a s s u m i u a responsabi l i -
d a d e de todo o activo e passivo, e 
q u e mudou este negoc io para • 
r u a S Jo io , ftf A, o h d e se acha já 
estabelecido com a loja NÓVA IÜDIA. 
Espera con t i nua r a merecer a mes-
ma confiança e protecç&o d? '®u* 
amigos e f regueses , fcertos de que 
nfto poupa rá ' í f o r ç o s para q í t e e s t a 
casa seja cons iderada de p r ime i fà 
o rdem. 

S. Paulo, <5 de j ane i ro de 1897. 
30—6. . . ItoDsiso NIVES 

C a s u d e p a r a m « « ! » » 
I U C d e H n a n l M — Ártico» pari 
fbordadoi. Varia«» i»riimM»o Se 
L casulaa, astolaa, loaa*«n, iMBpsd»«. 
a mi las para anjos. ArttR.» pai» b o r d a i s em 

uxle o .u ra Artl«0J para »jri«t«!, cortai 
ra «nado». KiecoU-ie aaanloer obra «ok 
Liommend«.—Kodovalko Junior o C-T«lo-
one a . 14«. Calia <• «orrelo n . H 5 - T r « t « u 
8c, as . 8 i l , » r w i » Quarial, «. 1. 

J P O H A T A C A © " ) m A U M I O 
Participo que t endo cbcgado de i a r i s ba pouccs dias, fiz lá g r a n d e 

so r t imen to d t todos os ar t igos de alfaiataria, entre os quaes: f e r ros á 
mach ina de qualquer t a m a n n o . ultima novidade, com economia ; m a -
ch inas para o s e a r , comple to sor t imento de setineta, seda em fio d e 
córes Variadas, variado e completo sor t imento de botões, roquet tes e 
mais tudo quanto é p rec l lo p a r t alfaiate, 

Vende-se roupa luxuosa de primeira ordem, o que ha da m a i s 
cbic em matéria de gosto. 

Rua João Alfredo, n. 26—S. Paulo 
0 propr ie tár io 

2 5 - 5 . . . _ Salvatore de Francisci 

GRANDE FABRICA 

ttelojoarla, J o l a » • O p t i c a 
nix Bamkers.—Kaa tS Sa Hoiembrn, 

IEHIDAS DO N A R I Z . Curam-se com 
Ovmcrtfrirfrt MoHrA. 

FABRICA D E P H O S P H O R O A DE SEGURANÇA 
C o n s i d e r a v a - M e p e r d i d o 

Jazia 3 ou 4 horas seguidamente 
sentado na cama, sem poder dor-
mir , e sca r r ando sangue e inteira-
mente desanimado, o sr . Manoel F. 
de Almeida, Lapa, UO. Curou-se com 
2 vidros de JATAHI Prado. 

T T R A l i 0 Cambará e Angico 
w g n u na coque luche 

QANCROCIDA MCMiRA. F/ O melhor 
^ prevent ivo da» moléstias ve-
néreas; bas ta uma s imples lavagem 
para evitar o contagio. 

D e v e m u s a r 
As pessoas dobeis—«pilulas ferru-

ginosas , d o dr. He inze lmann i . 

Para prec ip i ta r a convalescença— 
«pílulas fe r rug inosas , do d r , i le in-
z e l m a n m . 

Para c o m b a t e r abemia , chlorose 
e lymphat ismo—«pí lu las ferrugino-
sas, do d r . l l e i n z e l m a n m . 

Para as en fe rmidades nervosas— 
«pilulas a n t i dyspept icas , do d o u t o r 
Ueinzelmann. 

Para curar-se rad ica lmente de có-
licas hepath icas , dõ res n o ligado e 
ípocas do lo rosas naa mulheres—«pí-
lulas anti-dyupepticas, do dr . Hein-
zelraaun». 

Contra a pallidez do rosto e de-
bilidade geral—«pilulas fer ruginosas 
do d r . H e i n z e l m a n n i . 

Depos i tá r ios ! Lebre, Irmão A 
Mello. _ 

SUCUPIRA < OMPOBTO. Cara o r h e . 
ma t i smo art icular e agúde 

4 « o u m m e r e l * 
Levamos ao conhec imen to de v . 

s . que, nes ta da ta , de c o m m u m 
a c c r d o , d issolvemos a firma que 
nesta praça tem gyrado sob a razão 
social d e 

(Jarafalo A M r a e a 
re t i rando-se o socio Miguel Garofa-
lo, pago e satisfeito de »eus lucros 
e capi taes , e f icando com o act ivo 
s p s x i v o a cargo do socio Pedro 
Antonio Fsraco, que è o unien ras-
p o n s a v l pela f i rma antecessora. 

No m e s m o tempo , em seguida, 
o rxan i sa i am uma n t n a firma, que 
gyrará sob a razão social d» Fara-
e,e íc C , que te rá unico e respon-
sável d a nova f i rma o sr. Pedro 
Antonio Fsraco. 

Queiram vv ss. dísj.flr da m»s-
ma couflanr . i q u e aempra nos Iflm 
d i s p e n s a d o e t o m a r ia«.M ila O Í H S Í 
circular, qua, com estima, nos sub-
screvemos 

De v . s crd . e o b r g . 
FASJCO i . C. 

O socio PcdfO AuUitJio Faraco 
a<slRoa' i . 5 S 

CYCLISTAS 1'ara res taurar o exgot 
tamento muscular , e evitar o 

cansaço (S In i i spe laavel usar h bll 
mente a «Attua de Mes*i, que é t 
mais rica cm pho»phatoí . 

A fabrica de phosphoros t.HLZÍúííõ, q u i do seu genero a m a i o r 
d a A m e r l e a do S u l , conseguiu dar a seus productoa a m a t i n s p e r -
f e i ç ã o , d-> modo a compet i r com os da a famada marca • JonkonpInKs» 
nâo obstante m a t a r e m a m e t a d e d o p r e r o dente«, e terem sobre elles 
a van tagem de serem especialmente p r epa rados para resistir a toda humi -
dade . Além das caixinhas communs , a labrica t ambém produz um n o v o 
typo de caixinhas pequenas , apropr iadas pa ra os f u m a n t e s . 10—7 

DEPOSITO IM ». PACLO 

j . A . t í E í i s r s ^ E i s r 
I I n a d a I fcka-Yls ta , n . —S. P a u l o 

f l a n c o d e N. P a u l o 
Do dia tU do corrente em deante, 

das 11 ás 2 horas , paga-se na The-
sourar ia des te Banco o 14" divi-
dendo , á r az io de 15 •/« anno 
ou 7$tj(IU por acção. 

S. Paulo, til de janeiro do 1897. 
f e i o Banco de S. Paulo 

O director. 
C—6 JoÀo 1'ROCST RODOVALHO 

hoIPW. 

AGUA DK MESA. Peça-se em todoa 
os Cafés, Botequins, Hotéis etc. 

4 o c o u i m e r c l o 

Declaram os abaixo ass ignados 
que , neata da ta , d issolveram, de 
c o m m u m accôrdo, a sociedade que 
neata p raça p y r a v a sob a rar.ão de 
Garofalo * Faraco, ficando todo o 
activo e pass ivo da refer ida f i rma 
a ca rgo do socio Pedro Antonio 
Faraco, e exonerado de toda e 
q u a l q u e r responsab i l idade pe raa t e 
o c o m m e r c i o o socio Miguel Garo-
lalo. 

Mocóca, 1* do j ane i ro de 1097. 
PIDBO AMTOMIO FASACO 
MIGCIL GAROFALO 

No m e s m o tempo , em seguida , or-
g a n i s a m o a u m a nova f i rma, que 
g y r a r á sob a rasfio suciai de Fara-
co & C. , q u e será unico e respon-
sável da nova f i rma o sr . Pedro 
Antonio Faraco . 

Mocóea, de jane i ro de 1897. 
5 - 5 FASACO k C. 

AGUA DR URSA, R1 ã mais sgra-
davel e a mais aperitiva. 

I T Q A T J o C a m b a r á « a a g l e 
U J Q nas tosses 

MO I . E H T I A M d e a t i v l d a * , 
f X n r ^ A n t a . n a r i z , l í n g u a e 

*yphl lUieaK. BapecialisU, dr . 
L. de Souza Castre,coui prat ica 
nos hospitaes de Paris , Vien 

na e Itella. Cura a o iena , Suppura-
çfies chronicas dos ouvidos etc Ao 
ceita c h a m a d o s para o inter ior des-
te K- tado. Consultas de 1 ás 3. 
Consul tor io , rua do Palacio, íl (en 
tra o largo d o Palacio e a rua IS 
de Nov-mbro) . 30 — 15 

I l a n c o d o s l . a v r a d n r e * 
Do dia 21) do cor rente em deanta . 

p a g a - s e nesta Banco, das II á s 1 
lu ra», o 11* dividendo !U r»»io de 
10 ' / • 8 0 I h t t n , p u 1"® P " r «cçSo 

S Paul", 1« d' j i n r i r o de 1897. 
i3—8 D. >V. M i t c h a a , g t fe t l t i 

CANCnOi IDA MüUUA. Cora feri 
da , cancros venéreos, ulce 

ras etc. 
I í e r l i i r « ç ' « n e e t j a n n r l n 

O dr> Julln f i raodJo íl J o s í (loi 
Santo* Viaoli j a r t i c ipam a todos of 
inqui l inos íl ltod: igr< Francisco do 
Cai valho ( .n tcco a a todos que com 
elle t inham tia s.,cçôes. q u e desta 
data em d«atHe são os únicos pro-
curadores do tnet ino senhor , poi 
p r o c u r a ç i o - m (|iic foram cassador 
os poderes a ;Ur iormente o u t o r g a -
dos a outro . ' . 

Todo», |*>r conseguinte , só poden ' 
va l idamente pnrçar e receber aos di-
tos p rocu radores . 

Fica e: tmdi iJo q u ; con t inuam o 
subsist ir exc lus ivamente as procura-
ções ou to rgadas a ou t ros advogado ; 
para represei : IHI-O em causas j á ini 
c iadas . 

Escriptorio : Una do Quartel , 2. 

• i mais saborosa, aperitiva e 
TÓNICA ^ 

C o m h a t o a i i 

p e t e n o i a c a n 

d i s p e p s i a n 

i-chefe 
Weo. 

Ic Juii 
. KqiN 

ca «los 
da Mi-
rslriii-

Ualloz-
- Irala-
naiQcn-
Rtaido 

ias m 1-
I» prali-
oloRlca, 
brück ; 
anelro o 
sócia a 
ÖDC, 12. 

K)0 : jo 
.10 d.i. 

a.'jnari« 

JIVOIHOI 
1 M-FTR.FT D E PIA!%® F B A I I M O H I A 
XJÍ p ' ror"NHor m u l o Mo t i o . 4 a H A c a -
d e m i a do m. C e c l l l n , c m R o m a . R e c a -
d o » a n a c a n a s d e M u s i c a , e n a r o a 
C — « a e l h ç t r o F u r t a d o . 8 1 . 

õ n t c l f f a fresca de Minaa, a mala por» 
do mercado. Laranjinha ospeclal, maré« 

«Jacaré». Ponche Americano (notidade). IJni-
eoa depositários em 8. Paulo: Mor*« Sohn A 
C . , rua do Commercio, 39-A. 

M a l o r í n T i i i y ã t i ' « m l i n e l p p - K u h n c 
—cnm exccilcBÍft* ri-sultadoa. Banho;' quen-

te«, banhos de vapor. Rua lirlgade'ro Tobias, 
R.0. -Üireciur, ACGL-STO HIPP. 

ê v l H t a A g r í c o l a - Vcnde-ae a coliccçic 
completa deste ÇT.ccIlentc Jornal, compre-

bandondo os o». I a 21, por 20*000. 
Na rcdacçtQ. 'a rua Libero Uadaró, n. 117. 5 

Paolo. 

f \ _ A 0 4 U " Importação directi 
J - r * " da Kuropa e EsUdos-ünidov Com pie 
lo sortimento ae espingardas de 1, 2 canoa, 
americanas, Ingletas, belgas e f r ancesa , cara-
òinae Winchester. Colt c Marlim, espin«arda> 
foiço central Ohocke-Tíorc, pistola», carabinaí 
Flobert, revóWors Smith Wesson e de ou-
tros fabricantes belgas, americanos e ingleies 
Grande sortimento o.e cartuchos fogo centrai 
o a broche, de todos os calibres e de difToren-
to« fabricantes, balas e espoletas, capas im-
permeáveis, cutelaria de Rodgers. 

Especialidade em artigos de pesca e via-
«Ma. —12. rua de 8. H<>nto. 12. b. Paulo. 

F l n l i o » bons, conservas, 'viveres a varej» 
U e por atacado, procedências seguras; pre* 
os vantajosos. Moretr Sobn k C. Rua di 

Commercio, X9-A—8. Paulo. 

lu R r é -
folheto 

t ico d o 
l o e>x-
12$, pa-
Kia -itio 

, J u l e 
» inuda-
a a rua 
nrnercio 
) seu es-
, com os 
i l o »tu-

«lendo o 
s—Largo 

AícwO" 
«ideiítia, 

roa Di-
al de ëi 

? MLíiiia 
, advoga-
causa» no 
>à consul-
na cidade 

ANNUNCIOS 

rtpr.c-r.u ujr.UmenKo feno amtido i 
lua NMIT KsprnmenUflft p.loiI 

•nofiiuff mediut do mu&4», [ n u 
imo» ao »anfor, aAo ofea-
uooi [<naio ilt »ar, :.-r r-.Jo - j r: n o 

L uumayo. olo eDDajfrrce Oi ar'.Kl 
| r>i»-ia tiita (i;:n ,i cua '»aria I 

llija-ia a liráaaiíra lirta. ' 
Vtni* ia 9m totíêt ai PharmÊCUt. 

>» lajar 40 é 42.r. I l -Laiara , Pâril . 

^•Tü»-

-Arrhi l fc-
ncrl|>loiio 

Q HEUMATISVIO, i.OTTA, s í o cura 
dos I ndicalmento com o «Kle 

xlr de Sucupira Composto. 

I V I I n r a l d e C a a i b a r á 
NÃO CONTÊM MORFIRU! 

Como ficou provado, este borolet 
r e m é d i o para as tosses, a i n d a as 
mais graves, bronchl tes , coque lu-
ches , a s l h n m e moléstias do peito, 
n ã o c o n t a m m o r p h t n a nem quaes 
q u e r out ras subs tancias noc ivas t 
s a ú d a . 

Cu idado com as imitsçfies e fal-
s i f icações ! O legit imo traz n o ro 
tu lo q u e circula a ro lha de cada 
f rasco a f i rma do suctor , I . Alvet 
de Sou ia Soares 

Os agentes : Lebre, I n r * » Si Mello. 
M b . e 3* 

4ioD<>rrhi'»H, r y s t l t r H ti e s t r e i t e -
n e n l n . d a a n e l h r a 

T ra t amen to especial e efflcaz pele 
d r . Viriato llrand&o. Consul tas de 
< á s 3 h o r a s , rua IS de Novembro 
n j 48. _ 30—3.. . 

B a n e « * d o s l ~ . v r . d o r e * 

Ficam á disposição dos srs . ac-
cionis tas , no Mcriptorio do Banco, 
os d o c u m e n t o s ar ro tados no art. 
U 7 d o decreto n . *3 i , de 4 d e ju-
lho d e <891. 

S. Paulo , 12 de j ane i ro de 1897. 
D. W . MITCHIIX 

até 31.. . _ Gerente 

V i n h o C a » M i l h o 
Impotência , anemia , e s tômago , 

f raqueza . Itua d o Rosario, 7. 
(até 15) 

N o t a b i l i d a d e , m e d l e a a 

I .amento n5o ter expe r imen tado 
desde o pr incipio d e m e u s sofltl 
mentos de intostinos e coração ai 
p í lu las ant i- ' lyspeptica» do celebrr 
medico e p h a r m a c e u t k o d r . Uein-
ze lmann . 

Hoje, p o r é m , q u e es tou convencido 
de q u e meus ma les e s t i o radical-
m e n t e cu rados , venho dec la ra r p u -
l i l icament» que soflYi muit íss imo 
d u r a n t « o longo t empo q u e t ive * 
Infelicidade de su je i ta r -me a o trata-
mento de varias notabi l ldades me-
dicas e q u e meus p a d e c i m e n t o s fo-
ram s e m p r e atroses, até q u e , por 
m i n h a sor te , pr incipie i a medicar -
m e c o m as pi lulas ant i -dyspept lcas , 
d o d r . Heinze lmann, e n c o n t r a n d o 
all ivio j á n o pr imei ro dia • curan-
d o - m e rad ica lmente , como p o r en-
c a n t o , p o u c o tempo depois . 

Dean te d e t i o notável c a r a , firmo 
com t o d o o e m p e n h o esta declara-
ção, c o m o p r o v a d o m e u e t e r a o re-
•'«I b e c i m r n t o . — l U a l o os 0IMII.NI, • 
F i rma reoonbecida . 

Depositários: L z s u , UHXO • MILLO. 

Feu * ; r os 
ira i4'ii, 

» ^S t aUM da a a » , ^ « olhados por 
a vinhos 
ool e asse-

ie primeira 

te de Caxias 

»orUdores— 
a d t correia. 

Travetsn do Grande Botel, 8 

*». P u n t a m. 
IADAKO , ». 1 
cimento, que 

estuiina oa 
do Oucicur, 

isas e sob a 
lide coui sua 
nte bom tra-
uiilias e pes-
Hecebem-se 

snto adeanta-
irs. passagei-
ras tuas coo 

ADYOGADO 
m u d o u sua reaidencia e e icr ip tor io 
para o largo Municipal, n . 2. 3—3 

Vondfro-AA d« todo» o s Yalore§, 
fom coramistf to , nu Typographia 
K»nr- Rua do Commerc io , n . 39— 
S. Paulo. 5—5 

Ka-se del<ies-
intes r Ale 

. Paulo ; Pra-
-Teiegrammai 

RIO P A R D O & C b a a p p a r c c e m , como por 
• n t o , com o I V I t o r a l 
C a a s l t a r á e * » | l r « , 
Assis Rlbcire . Fornecem-se t sboas appare lhadas pa ra soa lhos , f o r r m e c lm . lbas , 

lncumh*m-se de d e s p s c h s r as r .ncommendas do loUr ior . — . 
As e n c o u a u t n d s s s e r i o satisfeitas com p r o m p t i d l n . • 
A« officias» «stâo sob a dir<-cç4o de dous habi l i tados M i M t r - , 
c o m p r s - s e t n d a e q u a l q u e r made i ra p a r a m o v e i s . 

80, Alameda B. de Piracicaba, 80 
S. PAULO . 

r pessda hahl-
nprador. Rua 
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U R I , P U S I B . 
95, ítua da Quitanda, 97 

R I O D E J A N E I R O Í 

r t o o ô d ô î e s do arcebispado da oapitaí federal e de 

todas as dioceses dos Estados 
P r i m e i r o e s i a b â l e c i m e n t o e o m a i s s o r -

t i d o d e a l f a i a s , p a r a m e n t o s e t o l o s o s 
o b j e c t o s c o n c e r n e n t e s « a o c u S t o D i v i n o . 

Officinas de p iramenteiro, Liatineiro, estofador, sirgueiro, 
ctc.. dirigidas pelo artisla mais antigo e pratico do Brasil. 

Grande sortimento de imagens de todas as invocações 
e de todos os mais objectos religiosos. 

Eucarrepam-se de mandar faxer aliares, sacrarios, orato-
rios de madeira ou martuore, de todos os tamanhos e por 
preços sem competidor* 

Chamamos a a t tenção dos exms. rdvrns. s r s . Arcebispos, Bispos 8 
n u i » sacerdote», e bem assim a todas es pe isoas religiosas, para este : 

antigo estabelecimento, hoje um dos mais impor tantes da Amorica do 
S»üt que sa acha ligado em operações couimerciaes com as principaes 
laoricas da Bur.-t.a e dirigido por pessoas de perfeito conhecimento e 
in te i ra pratica do negocio a qu1? se dsdicam 3«-6- 8 - a 

D i s i ï l b u e m - s « c a t a l o g a s E i s t d b a a m - s s o&talogos 

' U H V M E ^ r r c T G Ê j i E A U 
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P a r a os G a v a l l o s 
SappressãOúo Fogo, 

o d a Q a e d a d o F e l l o 
Si'ílfprf iij Toi j f roèai i lcaqi» 

I acbslttu I C c t t t / t t i r o a run riHmh 
' WAMAAPWCOSTFUSUMAQQUELRAA 
I asvaa s u U ( u , u T o r o s d u r a a , 
' G o a t a a S « ! , T u m o r e » t 
I Ineh t f f l ea d«a p a r o u , 

Stoparavtto, Sobre-OanuBi, F r a -
! q u e s a a X n f r o T f f l t i u n e s t o dM perntu 
' m iura. au.. San acnuiour autanu cfunn. sea 

« r t *> polio neu» Junata a tratais«». 

o M u l a s 
40 A s n a s de Êxito , 

S S M R I V A L 
Os ranludoa eitraordtaarioa qce a 

tan obtido y i dimaaa AlTocQöua ' 
do Peito,*oa G a t a r r b o a , ' 

«Bronahl tU, Koleat laa da 
Oargan ta , Opa tabula , etc., 

oi* dlo iofir 1 co acoutada. 
A c u r a fax-tc com a nado cm 8 minU- 1 

. ton, tem dor c icm eortar.ncn raipar opctlo. ' 
em P a r i a : Pbinoiela Q É N B A D . n i S t H o n o r é , 2 7 5 . « w ttdw u F k i m i t i i i . 

Fabrica de Papei oe iayeiras 
R* A 

CompanlJia Melhoramentos de S. Paulo 
KSCSI»T<LRL<, 1. URI*' 'SITO 

W r g o d o J a i c h m , V A , C s n c e l l a d a L u z 

Fkbiieação de todas a,-, marcas de papel paia < mbru-
lho, escripta e impre-síão, oe rtilfcrentes formatos, còres e 
qualidades. 

O s p a p e i s d e s t a f e é r i c a r e c o m m e n -
d a m - s e p e l a s u a m e r f í s J á s d e d e p r e ç o s 
e b ô a f a b r i c a ç ã o . Dom.. e «• atA 2r> abr. 

a . s t i l l i a . s 
t »K 

G Ü A I A C G C O M F O B T â S 
D* 

| EaiaPKi&asi & l í ó c a s f 
Especifico •••ontra a io l lu iaraaçio da (çar^urita [angina laryngito] 

D S & W S Í A 
Eir r l lon lh remedio contra a? dór.v> de dentes . 

A ' v c u d a e m I o d a » ar. < l r » y a r > n » e « a * p h a r s n n e l n a t 

ASSUCAR E CAFÉ BRASIL 

G O M E S , D I N I Z & G . 

0 T R A T A M E N T O R A D I C A L 
D A S 

K i o l e a t i a s d a p o l l e , e m p i g e n s , d a r t h r o s , 
se consegue definitivamente com o uco da« 

Piiulas purgativas e depurativas de velamine 
a*reparadas «efe rot*m»!& do pharmaccai leo 

E ^ I E Í Í E © M A . ] f c < ^ ] B S JDflS M<í>l , I l ,&II£)&. 
A cada vidro acompanha um guia, esclarecendo o mede do usai 0« 

e tudo mais quanto possa convir ao doente. 
Muito cuidado com as tmitavíõe* e ítUsiUcuções. 
A' venda ei» todas as drogar ia* e pharmacias e n o u n l c o depo-

l o fçeral em S. Paulo : 

B â K U B L & C . 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 
S P , t ( ' M » 3k e sab. 

Moléstias e medicações convenientes 
A l c o o l i s m o « a c m b r l o f f u o s habitual podo originar graves moléstias do systema nervoso 

e d a c o r a ç l o : nestes easos, admiiiistra-se A viclima o I t i n n o d i o c o n t r a a e m l t r l a -
— « o . preparado pelo pharmaceutico Granado, cujos bons o finitos sSo garantidas poios 
.jpries pacientes. Vide o prospecto. 
ila l e n e o m l o chlorose, iiifeccftcs, malarica, typhlca, puorporai, purulenta o todos os 

cases mórbidos djscrasicos e dystrophicos s8o tratados com a A g u a I n g l e s a d e 
f á r a a a d s , poderoso agente tlierapcutico tonic.o, snti-fcbrii o aperitivo reconbiu-ido o 
empregado por muitos distinctos o rcspeitabilissimos srs. incaicos clinicos. Vide o 
ptòspecto. 

ü y g l r n e d o b o e e o existe o uso da p o s l a d e l y r l o . do pharmaceutico Granado, oxcel-
|pnt« preparado para a conservaçSo dos dentes o suavidade do hálito ; para evitar o es-
oorbuto, a flacidez da gengiva, a cario dentaria e outras monirestaçôes. Vido o prospecto 

I n f l a m u i a f a o a g u d a ou cbronica dos orgSos respiratórios, tos.se, catarrleo pulmonar i 
outras áúanifestoçde» s§o convcuionU'Oiente tratadas com o X a r o p e a n t l - c a t a r r h a l 
d e c a r d u s b e o c d l c t u s , do pliaimaceutico Granado ; modicaçSo de valiosa acção bal 
samiea • expectorante. Vide o prospecto para seu uso. 

Í * o r t n r b o c f t a g a s t r i e a eardiatgia, nausea, eructaçffo, espasmo, acidez, indigestão, dyspe-
psia e outras moléstias intestiaics s&o tratadas com a M a g n e s i a F l u i r i a d e < ; r a -
n a d o . de ellicaz acçáo estomacbica, aperitiva o levemente Taxativa. Vide o prospecto 
SIRIÍCSUTS 

B j i l l i l i s • todas as suas nunife»tflçòes darthrosns, escrophulosas, cancerosas e rheumaticas 
sld radicalmente curadas com o l.loor do Tlbulna on Malsoparrlltao, de Grann-
tfo, psdaraso e acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

T u b e r c u l o s e p u l m o n a r incipieute, obloro-anomia, iympbatismo, raebitismo, debilidade * 
, alo ««nveaienlemenie Iratados com o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e i | u l n a . e a r - e 
f u s c o - p b o s p b t t t o d e c a l o p e p s l n a g l y c e r l n a d o . do pharmaceutico Granado ; 
preparado de toda a cooflsoça pelas propriedades medicamentosas das substancias da 
sua fxceJIonto formula Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das 

®y< 

A LA REINE DES FLEURS 

R a m a l h e t e s NOTOSI 
L . T . P I V E f í , „ P A R I S 

l a s c o t t e 
P E R F U M E P O H T E - B O N H E U R 

P A R F U M S E X Q U I 8 1 I 
Eouqu i t da Indcpondoncla B r a ï i l t l r » 

Paris Bonqitet — Anana du Bangal* 
Cydouta de Chine — Staphania d'Australie 

H e l i e t r o p » b l a n c — B a u q a a t da l ' A m i t i é I 
Bouquet Zuiuora—Whito rose ol Kaianlik 

Brise de Nice — Polyllor erlental 

ESSEWCIAS CONCENTRADASM^QUALIDÀDE EXTRA, 

D E P U R A T I V O 
DO 

P h a r m a c e u t i c o A l v e s C a m a r a 
Formula do dr. úe 4'nrrnltao dlstinct* eapedaliau da 

ntolfl Lias «c olhos otn S. Pauto 

1 pprovado pelo 'Htlüuto Sanitario Federal. Empregado 
nos houpilaes do Estafa dí) S.Paulo 

R' fÍRrian» nte e eom grande successo empregado pnr 
distinct<>s r l i n i c s n. s bobõet, gonorrhtUis ehronicas, br il-
has cancros syphiliticos, empigens, dnrtrus, frruias recen-
tes e oníy.iN. 1 heumutismos aijudo, chronicoe yottoso.puru-
lysias rheu maticas. morphi'a, syphiliticas etc. 

R' encontrado nas seguintes drogar ia ; : B f u e l >V C.., 
rua Marechal Deodoro, 2; A. Souza Sllvpira & C., r t f t do "i -
mercio, n, fi ; Alves Lima & C., rua do Itosario, n. 7; Com-
panhia de Drogas, rua Direita, n. 7; Maurier i£ 0 . , rua 
do Commercio, 7 S. PAULO. 

Magalhies, Lu ius ét C.—CAPITAL FEDEUAL. 
Theophilo de Mederos & C.—C1IKRAHA. 

E s t a s a g u r s s à c s o b e r a n a s n » s 
p e r t i n a z e s m o l é s t i a s d o C s t o -
m a g o , F i g a l o , R i n s e B e x i g a . 

Este precioso liquido, é hoje encontrado á 
venda etn quasi touüs as pharmacias e ho-
téis, assim como nas principaes cosas 
molhados do 

ESTADO DE S. 1'AULO 

Malae 
la Agua 
saúde. 

sêde com es 
S&-' Indicadas 

nas moléstias 
ehronicas do tubo 

g a s I r o intestinal 
nos ehtado;- morbl íos 

dependentes doúusordcns 
da nutr ição. 

A sua elucfcíp * c fn iprov 
da pelos resultados colhidos tu 

taes casos, quo contagram a j i la 
reputação que rll»« «dquirirsm 

Us. M. DE AZKVIDO 

K' h ico^cs tave lmente a rainha das aguas 

lepo>itarios para o Eítado de S. " i u l o : 

30 r... t , O 3» ffi s C . 
: ' J V r- i . c c N C E I Ç Ã O , 9 3 E 9 5 - S . P A U L O 

O s P ó S d e R o g é 

ME0I:CMEHT0 APPRDVADO PELA ACADEMIA OE MEDIGIRA DE PAR1Z 
O s P Ó S D E R O G É BÍU) o verdadei ro purgante d<u 16-

nhorai, da* critiwas ;; das ptssous de constituição delicada. 
Com um vidro de P Ô S D E R O Q É , fácil a levar conifiigo por 
toda parlo, pode - se p repara r na occasi ío necessária, UE» 
l i m o n a d a d e g o a t o a g r i " lavei e m u i t o r e f r i g e r a n t e . 

Os P Ô S D i l R O G É coii,:irvaro-so iuüu i t a raeu te s«m se 
al terar . Kniprcgam-so ' dei i n d o o conteúdo do vidro em 
me ia garmfa d água, de ixando em contacto duran te uraa 
ho ra ,ou me lhor da noite para o d i a ; r o l h a r a garrafa q u a n d o 
se desejar ter u m a l i m o n a d a g a z o s a . 
Fabricaeveadiporalar,ai]a: CASA L. FRERE - A. CKAKHQH T C",S'" , l».n>iI»»K, '«l ' 

A VARajO, RM QUASI TODAS AS PHARMACIAS DS TODOS OS PAIZKS 

nos 

ftMri^fôilI!''toîa!.rÏÎSlî.«,Pd5î'i!«^)«amusc»l.r.. qur .oJ«n pal vl,,IUa, Kabalho. la-
tallacUaM aa «ueHoa : j t f controtunlrroenla Iratndoa com a ï i a b a Mas « n k o -
la é» lirmèmé*, mMtw«ta taniaa ara«Hi»titulBU, «MM* prawiilani« pin rogularl-
- infUçõoa da eora f̂io a iDlaatlaaea ; tomando-se um caiico antes ou dapota daa 

a t e B l o a iMUallia a outroa sofTrimantos dos orframa diaeatlvoa a (ntostinies : 
o parfdTaZenta û7iodoi%ni o K M a l r al* • • » < e kolas, d a »haaraaaoaruMe-, 

U . a a u ' o cuja aeçla ua lea , ai'Ultlsn, aupopUra, aperlUta e rs t lnulanla conalituem 
raliMM aleoientaa Iheratwultroa para aa caaoa Indicadas o precioso excitante daa filar. 
câea *lài«a : touiando-se u n - shuo antes a« depois das refeições. 

ù i u a a o « a l a l a n a l a . cliloro-anenilco, eafraquaclmento pulmonar e por aellil, ; r r -
cammaada-ao e a b tanlaiiem o V l a k a l e l r a p b e a p h a t a d e . « o p u n r n a a c o u l l a o 
( I r a a a t f a euta tia,,, c a reuullo doa melhoraa phosphatoa, constituindo um pod.Toan 
alimento atra arguer a lilalldade do crganlama e de grando auslllo pare as pessoas que 
amaineuUm crianças : < o m t w um callea as refelçòea. 

a l a k a r a t a r l a dia p h a a r a u a r l a a> d r o g a r i a U r a a a n d v , a r i m P r l a a e l r » rte ü f a r f » , 
a l i e ««— B l o ala j a a e l r a r vantajosamente cenhachln da salorta eorporaç'o 
mediea « d a pubUoai portaala, a exaarlencla dos enfermos ou de quem os tiver a seu 
earaa noa damas os aaasaa preparados pharoiaceutlraa, approvadoa pela Inapeatorla Oe-
ral da B r i i a u , à > a a M m « a d a a a > k é a a p k a a a a a r l a a . 

" DEPOSITO: 3 1 - S p . 
O C. — N u s M a r e c h a l D e o -
d s r o . a . 2 

í r í M o « H a m a z z o t t i 
o s U I L A O ; 

0'AMAR0 FEI.SINA HAMAZZOTTI ,que tanto favo . 
tem encont rado no pttliiieo pelas s u a i excetlentea 
qual idades , é recouimendado aos qu» soffrem do 
es tomago e de diffioU digestão. 

Este l icor , pelas suas qual idades tônica«, com-
posto na base de substancias vegetaes, 4 mui to re-
c o m m c n d a d o como a bebida mais gostosa ao pala-
da r e mal» indicada c o m o aperi t ivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
1'ILO 

E s t a d o d o S ã o P a u l o 

DílKIRGOS DEL IDGNAiO 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

São P A U L O 

i a n t e i g a f r e s c i 

A 5 S 5 0 0 O K I L O ? 
E' i ó nu Leiterin Hreiser, assim como leite de Osaaco, que i 

Campo. 

E J S O ' V E R P A R A C R E R 

R u a d o T h e s o u r o , n . 

SEM DIETA 
SEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

DO PHABMACRDTICO 

E M. DE H O L L A N O A 
t a b r l » t l a b o r a l o r l o c e n t r a l 

12, Rn» Visconde do Rio-Brioco, 12 

BIO S 2 J A I 1 2 B 0 
E s p e c í f i c o s p r e p a r a d o s sob formula 

onica e -spécial do pharmaceutico Kugenlo 
Marques deHoIlaoda. 

Approvados e auctorisados pelo governo na-
cional, Instituto Sanitario Federal e departa-
mento de hygiene da Republica Argentina 
Laureados com medalha de ouro de 1* classe 
no Brasil, Paris, Antuefoia, Rio da Prata 
Berlim. 

i a l s a , e n r o b a o m a n a r á cura todas as 
moléstias de pelle; rheumatismos agudos ou 
cbronicos, todas ns affecçõefc de origem syphi-
litica, ulceras, cscronhulas, darthros, empigens 
nlo ha melhor purilleador uo sangue. 

X a r o p e d o I I d r c s d e a r o e i r a « rtlft* 
t a u i b a . muito rt>commendado na bfonchite, 
na hemoptjse, nas tosses agudas ou chronicas. 
uo catarro pulmonar; na inlluenra ó poderosis-
slmo. 

X a r o p e d e m u l u n g u o fldres d e l a ? 
r a i i g e l r a . contra insomnies, uevrose cardíaca, 
hysterismo. eólicas hepáticas, tosses nefvosas, 
asthmn, coqueluche e convulsões das crianças. 

E l i x i r d e imtolrlbín«.—Restabeleço os 
dyspepticos, facilita as digestões e promovo as 
dejecções difliceis, eRicacissimo nos desarranjos 
do estomago. 

Vitttio d e a n a n a s f e r r u g i n o s o e q u i -
n a d o . para os chloro-anemícos, debella a 
poemia Inlortropicai, reconstitue os hydropicos 
a beribericos, grande restaurador de forças. 

P l l n l n n <lo \». lamina—Combntem as pri-
sões do ventre, afio depurativas e reguladoras, 
sera fazer cólicas, curam as enxaquecas o ver-
Ugens. 

V i n h o d e s a r a u , p e p t o n a . l a c t o » 
p h o n p h a t o d e c a l q u i n a d o , contra o ra-
chitismo das crianças, desenvolvendo-as e 
roanimando o organismo, faz recuperar as for-
ças perdidas por moléstias prolongadas e ane-
mia. 

V i n h o d e J u r u h e h a s i m p l e s e f e r r o -
_lnoso—Applicado nas hepatites, esplenites 
agudas ou onronicas, nas affecçôes do baço 
ligado, nos embaraços gástricos au congestivos. 

E l i x i r d e q u i n a , s a l n a e . l o d o r e t a 
d e s s d l o . f o r m u l a d o d r . J o f t o P a n l a 

Applicado cora grandes vnntsgens nas syphi 
Idos erebraes ou cardíacas. 

U n h o t ô n i c a d r q u i n a o « » p i l a r i a — 
Applicado nas couvalenconças das parturientes, 
diurético, aiitúfcbril e restabelece os loquion, 
qunudo suspensos. 

(»amada anll-herpellcn—Combato a 
oooeifa dos darthros e empigens cm 8 dias. 

i S M n e t e s d o m u l u m h a ; a n d i r o b a , 
g l y e e r l n a e alcalrnc»->PrcconÍ8ndo com 
successo nas enfermidades herpeticas,manchas 
o ulceras. 

M o l h o m a r í t i m o , preparado com sticòo 
da pimenta malagueta, e um bom excitante 
do flppetit'*: 

l ' » ip i t g e l a t i n o s a d e t a m a r i n d o pa 
ra limonada* refrigerantes e purgativas. 

C o u r o d o pe ixe -bo i—Cura todas as hér-
nias. 

( a lcores e « p e c l a e s d e r r u e t o s b r a -
s i l e i r o s para sobremesa. 

L á . Ê - O X I A T O X U O 

F i o r a B r a s i l e i r a 
Rua 1 2 Visconde de Hia-Branco, 

mu JANEIRO 
E. Hollanrla, untea fi leiíili-

raa possuidora 'ias forma!«';? 
registradas na directoria sa-
aitaria dos preparados phar-
maceutico;» 

nr. 

ElIGENIO MARQUES DE l í M D A 
M u l t o c u i d a d o c o m a h I m i t a ç õ e s e 

f a l M l t l r a ç ^ e s 
A* venda em todas as drogarias « pharma-

cias o no único depositário geral em S. Paulo 

Sf tRUEL. & 
Pitta I J . i r e r h . t l K e o d o r « , í 

S. P A U L O 
(5" edom. 

JOÀO DIEÍÍBERGER 
Floricultura e Arboricultura 

Estabelecimento de /lires e plan-
tas naturaes 

l . o j a , r i m d u I tòi i Vla la , 5 9 
Antlito n. 

CAIXA COHltHl l ) , 110 
c a i . T i u t a 

BOA CAIU PRADO, ESQÜINA DA RUA IIA 
CONSOLAÇÃO « AVENIDA PAULISTA 

1 . P A U L O 
Recomniend» 4 sua freguoiia r 

aos srs. fazeudairos suas sementes 
de llôres hortaliçaB. p ianlss orn»-
meutaes e arvores frucliferas, como 
a afamada Escoria Thomaz . 

Aprouiptam-se bouquets, oorôait 
naturaes, decorações de salas pa r t 
festas • a r r au jamen tos de jardins. 

Catalogo á disposição, gratuita, 
pelo Correio. ft -3.. . 

Linrpiii, , Brisil nid Riwr PJ»u 
STEA.MERS 

Linha Lamport A Holt 
S e r v i ç o « I « ! i » a « » r e l r < M 

p a r a I V o i a - Y o r k 

0 PAQDBTB 

sa i r i no dia 30 do corrente, para 
BAHIA, PKHNAMKUCO e 

K o v a - Y o r k 

K a l t « | ) H i | u e i > - p r o p o r c o * 
n e t a o « p n u u ) K > í l r o « d e 
e 8 ' r l a s a e s l o d « > o c o n f o r t o 
n e c e s s á r i o e t e m a b o r d o 
m ó d i c o e c r l a d u ; v i a g e m 
m n l n r a p i d a q u e v i a I n -
g l a t e r r a e s e m o s I n c o n -
v e n i e n t e s d e b a l d e a ç & o . 

Elte paque te é i l luminado a lux 
electrica. 

Itecebe passageiros de !• e 3- clas-
ses . 

Para passagens e mais Informante», 
oora oi agentes NOUTON, MBUAW 
& O . , LD. 

B u P r i m a i s à s M i i ç o , 5 8 
. £U0 DK JANB'EO 

CB-!S faadada s m 1305 

Uma das mais importantes ca-
sas cm.i'rur,toras de caldeiras, va-
pores fixos e semi-fixos, motoret a 
ga:., petroleoe agua, turlrinas, ma-
ch nismos completos para a fabri-
ca-lo de papel e gelo, lanchas a 
vapor de recreio etc. etc, 

Ú n i c o a t j e n l e t 

. A d o l f o A . r b e r i z 
R U A J Q S E 1 B O N I FACIO, 5 

J O Ã O P A N Z E R & C . 

J L A R ^ O © K S a B E M I T O , - 8 — S a J P A - Í J I L , © 
L O J * O G F E W M i l i K . V S 

Grande sort imento de r r r r n ^ e n s , f e r r a m r n U » , t intas, vsrni ies , 
azeite, t r e m d e co/ . lu l ia , lamplOr«, oh ra s de madoira , gaiolas para 
passaros, canastras, br inquedos , talheres de metal, talheres Clirlstolle 
& C., de Paris, e objectos de pliantasia. 

1 1 - 1 I m p o r t a ç ã o d l r p r l a 

o r A O L E T E 

M O Ç A M B I Q U E 
BaliirA do Rio de j ane i ro para E l ahAa , cem escala por S. Viceate, 

• m 7 de f e t e r e i ro v indouro , recebendo passageiros de 3" classe. 
Pnra passagens n ma i s informações, com os agentes : 

F s & a c i s c o d e P ^ a h P e r e i r a & F i l h o 

U n s J»** Os in i rnr ta , » 9 
S. Pi ULO 

l ^ r açn d a a e p n b l l c a , n . I 
SAMOS 

in- i .^ . 

L A V É L O C Ë 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 PAQUETE 

^ • ^ . . I R l I O 
S i in im. I . <;hlisol(1 

SaliirA de Sintos no d 'à 10 de feveveiro, e do li o de Janeiro, no dia 
<•?. do mesmo, para l í e u o v n e .Viapoles, coui eseulas pela Kahla e 
Pernambuco. « 

O PAQUETE 

M a t t 3 0 - B r u z z o 
C o m m . H a s i i s r a 

Saliirá du I » « « • d-, .1., <•>• no dia l.'l de fovereiro, e de Siiutos no dia 20 
de Ievt rr.ilo f,nrn 1 t ml->vldro c I tue . io i . - . t i re is 

A D V E R T Ê N C I A S 
- O s bilhetes de Ida e volta sSn validou por urn anno ÉBIlhete« d e I d n e vni 

pessoaes o intransferíveis. 
A c o m m o d a ç ò e K a bordo .—As cabinas para oa passageiros de eamarlnl distinetl, 1' ou 

2* classe, s8o mobiliados com elegancia o providas de todas as commodidades quo se encon-
tram a bordo nos melhores Iraner,tlnnticos. 8al4o para conversação e para fumantes. Blegan-
llisimas salar. do jaiitar com mesas separadas para famílias, üibliotera, piano, camarotes para 
família com conimunicnçSo interna, illumlnaçtto electrica. Os pessageiros de terceira classe sio 
acommodadoK eru quartos espaçosos e coui cama», colchões, travesseiros e cobertores de ii 
sendo a« senhrras acummodadan em quartos muito docentes especiaes. 

Wer v iço n a n l f n H o — A bordo acha-se medico, medicamonto e onfermarla. A Companhia 
dà tratamento grotulto aos doentes durante a viagem. 

l l l lhe te r» d e v U u u i a d n - As agencias da Companhia aí.a Veloce» vendem passagens de 
terevira classe d» Gênova ou Nápoles para Pernambuco, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro e San-
tos, a frs. 100. 

Veadflm-*f portugais purs a* principaes cidades da Italia e mais capitães european 
Para ristes, passagens e mais informações, trata-se com os agontes 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAULO—Rua do Commercio, 17 

SANTOS—Rua Santo Antonio, 52 

Navígazione Generale Italiana 
S o c i e t á - R e u n i t e F l o r i o î R u b a t t i n o 

O líllANUE r. tUf.MFICO VAr*S 

M A N I L L A 
/Iluminado a luz electrica 

Esperado em Santos aU- J0 do corrente , saliirá depois da indlspeiiparel 
deuiora, p a r a 

M o n e v i d ó o e B u e n o s - A i r o s 
Todos os vapor* s, ia Companhiit, cora destino para lion.jvri e Nspo* 

ler,, recebeu) passnf, i - .» para Marselha, llarcelona, Alexandria, p.irU 
Said etc., com triuis!) " l o em Uenova. 

Ü» preços da s i i in.u<ens para Nápoles em 1» classe di^tincta, 1», 2* 
e n- classe», niiu l«1;» n u ^ m a n l o sobre os preços es taheler idrs era (G.-
nova. 

To<l»a a a v a p o r e » d e n t a C o t n p a n b l a a ã o l l l u m l n a i l « « A In», r l e r t r l p o 
H l l h e t e « d e r h a n i a d a — T o d a s as agencias desta companhia ven-

dem bilhetes de cliau ada de quaesquer portos da Italia, d« Alexandria 
de Porto Said, de Suez, de Aden, tíe i tombay, de Slngaiuira, de Ilon«'-
Kong etc . etc. ° 

Para passagens e mais informações, com os agentes, em S. Paulo 

J O Ã O B R I C C O L A & C a 
a ü A c ^ g m a i E D K totemüm, S O 
Em Santos, com 

A . F I O R I T A & C . 

P R A Ç A DA R E P U B L I C A . N. 2 9 

| : O H P . « V H M 

L l o y d B r a s i l e i r o 
u . i a i t \ T i : ( l « i a n « i , 

— 
0 PAUL ETC 

Desterro 
sahirá d e Santos, brevemente , para 
C a n a o t ' a 

• g u a p a 
P n r a u a i c n á 

A n t o n i n a 
S . 1 ' ranelKeo 

l t « J« l . y 
I ' lnrlnn<,|iollM 

M i o ( á r n n d a 
e M o n t r v l d e o 

Recebe carga em transi to p a n 
Pelotas e Por to Alegre. 

Para cargas e eneommendas , aW 
o dia 20, ao meio-d!a, pelo trapi-
che, á rua da Saúde, 14. 

J . F a S o a r e s 
Rua Dr. Cockrsine, n. 1 

TRAPICHE ESPERANÇA 
S ó fler&o r e c e b i d o s o i d e s p a c h o » 

p a r a c a r g a s e e a c o o u n e n d a s « t é 4 
y e s p e r a a a t a h i d a d o p a q u e t e . 

BsU agenela fax publico, para conhecimen-
to dos iotaressados. que as reclamações, por 
atarias ou fàUas, devem sor apresentadas por 
esoripto a esta agencia, dentro do prazo de 3 
dias, contados daquello era que terminar « 
doscarga de respectivo piqueto (clausula 10* 
dos conhecimentos da Companhia), Termin-no 
este prato, nenhuma reclamaçSo será atlu». 
4M«. 

jUoyf fr«í»Mrl»P 
O« paquaíee de^ts Companht« 

Alo de )«nelr» v»i dias 1* 
pATleiU ; 

It * ti dr , 
da Bei . 

O de V toca em »»atos, Paranaguá. Anto. 
nina, 8. Pra»fiis«o, Üt.!»lorro,Ui© tíiande, ív> 
iotas e Hoptflvld^r. 

O de R. em Santos, Paranrguí , Oesterra 
Rlo-tir»nde, Pe lons e Porto ATOP*' 

O de 18, fliesraoi portos em quo toc» • 
do dia l'a 

O do dia IS, etc Santob, Cananéa, Iguanf, 
Paranagrtfc, Antoiiinn, rt Frnnehno, Itaiahj 
Desterro, Patota» e Montevideo 

PmÍÍI vStf4.ro ÍÍTi^tiOÜ 'JOBIfÄÜJ 
M a f a l d a « p a r o u E u r o p a 

I.iGtmiA . . em 17 de levnreiro 
OncLLAKA . . em ;i île ine.rço 

o PAIIT;«NT LIMRZ 

e s p e t a d o d o i t i " d a P r a t a , n o d i n 
:i de fevereiro. SíihirA paru 
B a h i a 

1 ' r r n a m l i i i r i ) 
E l a i b ò i i 

C u r u n o a 
t.« IVÍIIee 

« 4 . á v e r p i » t l 
depois da Irdlspensavel dcmt.14. 

L e v » p a s s a g e i r o s d e p r i m e i . . , 
g u n d a e t e r c e i r a c l a a s r 

" e iQCEir .vc,LU 

B B 

esp-rado da Stii-opa, ni> dia 3 d« 
fevnrelro, saltlrä per» 
n o n l r v l d e o 

l ' u n f a I r r n a a 
* % ' a l p a r a i a o 

depoi t da indis|rens»V(d demora. 
Este paque te recebe pm«a«e.iroa 

para 0 lilo da Piatu. 

Vinho de racsa fornnuido gratis 
aos passageiros de, todas as clas-
ses. 

Os paque tes desta linlta säo illu-
minadoa a luz electrica. 

Para passagens , encommeoda* e 
outras lnformu^öes, com os ugen-
te i 

Wilson, 8oü8 & C„ Limited 
R a a d o R o « a r i o 13 

S. PP.UIO 

«ÁLA REAL IWGLO* 

O fAOUITI 

N I L E 
sahirA do Bio de Janeiro pn,« 
Noulhampion, com escalas pela 
Kahla, Pernamhoeo, IJaMs. Wl-

e Cherbourg, em,27 decor-
rente. 

0 l'AQDITI 

F"»«7md 
y t* 

filirls-Gcsebbift 
S t o P a u l o t | M t i r 

O VAFOR 

Gorrientes 
C a p i t ã . H K I H 

sahirá, no dia 3 de fevereiro. 
Todo* os vaporei desta Compa-

nhia s&o iIluminados a lus eU-
etrloa. 

Todos este* paquetes levam pas 
sageiros para as ilhas aos Açârea 
Madeira etc. 

Para passagens e mais Informa-
r e i . com os agentes 

E . J o h n a t o n 6 C . 
11-A, LAltCO DE S. FRANCISCO, 11-A 

S P á s l * 

r&W^AZlCBK ITALIANA 

esperado do Ilio da Prata em 31 do 
corrente , sahirii de Santos pi ra o 
a i o de J a n e i r o . B a h i a , M a r e l o , 
P e r n a m b u c o , I . I s U t , l ' I i o e 
N o u l h a m p i o n , depois da indispen-
sável demora . 

Para passagoni e mais informa-
I ções, com os a g o n t e s — C O X P A -
NIO IA L V P T O J V , r ua de S. Bento, 
41, S. Pau lo . 

O ORASDIOSO VAPOR 

sahirá do Santos no dia;« de fevereiro, e do llio de Janeiro, no dia 10 
d o mesmo, para 

E H A P < 2 > L K S 
l è v a n i o passageiros (para Marselha e Barcellona coai t r ansbo rdoVm 
Génova. -

PRIÇO —para Génova t Nápoles, rs . « O J O O O . 

9 RÁPIDO VAPOR 

S . G O T T A R D O 
c a n p l f l a a a a a l « i r l a s M 

Sahirá de Santos no dia 14 de fevereiro, e do Rio de Jansiro em 
U do mesmo, para 

B M A 9 0 1 * K S 
Para pastagens e mais informações, com oi agente«, em S. Paulo 

B R I C C O L A Sc F E N I L I 
R u a IB d o H n v e m b r o . S O 

Km Santos, com 

I ^ l o r l t a 
2 t , Praça i t Bspabl loa, 28 

K K F S I S S A 
ESPERANÇA HARITIMá 

0 PAQUETE 

OCEANO 
sahlrA de Santos para 

Kla-OMuada a 
P a r t o - A l e ^ r r 

Kecebem-se cargas e encommen 
dai, pelo Inplche Novo Carvalho, 
rua da SiOde, u . 50, até i vespera 
da sahida. 

Passagens, valorei e mais infor-
maçAei, no eseriptorlo, A 

P » M » i i l i y a U t o t , a . 3 
SOBRADO 

ROSA JÚNIOR I C . 
AGENTES 


